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S. PAULO Contempiando o pa- I para, não vê-lo, ou dissimular a si

norama politico nuclonal, nua I
mesmos o .perigo. lnfelizmente.

eias que passam, u. conr-lusiio a () stll't0. anti-demoer�tico" cómo
tir-ar é que estamos CTn presenca a"Rutuel em tempo, nua começou

agor-a. l�le dat.a de 1945, I:?, ao ver

s llPTI1ocracia,.menina., proclama
d:', pelos militares naquele

.

ano

assediada por esse primeiro ris
co vísivel, dei, nesta coluna, Ô si
na l de atarrne. Nenhum ·chefe,
':n\.ro da. UDN, eacutou aquela
advertencla, As coneequencías. de,
política negativá do ude�iúno liJe

, patenteiam agora na' pli::,:1 . .lçi.�'
I

ta expansão �o:
-

g� ii!.H';; J-_-�;;:;:
que ameaçavam a .existem:1', .\1>
lOVO rpg:m" ) ('._"- tl�-i'c.:_ 1�;'1."n_. Q(
Derrubado o sr. Get'[lio ','.�':;i-;'i. •

:(. (\,,-� rcí+o com (JU ;;t!l5 �:::!.:;:-.
com ou sem Braden ou (_"'_�i.'�:::

consethc iros secretos norte-ame

rícanos ou gerrnànícos.. o. bdg.l.
detrcdeveria ser o primeiro can
drdato a t'eslstir da sua indica
ção. Se a escolha do bravo piloto
do Corredor da Vitoria obedecera
1i0 proposito de intimidar. o ditá
zlur, coui eleições à vista, na. peso-
;'Xl ," um &lOriOSlI, soldado "mt
-Il a utc lb, guerra.·o ,resultado
dr':"';�. latica estava obtido. Agora,
�ra. unlrernse tudos os dernocra
�a�· Cllt f O rnO UI:; 1t111- eandídato

< un ic« c l!l(_HTharelH de b!�a.f;O da.du

;J3r:1. os eurniclos. ;FQ.i esta a, tese:
que sustentei diante de um dos
-spirlí.o s mais lúcidos da velha

g-uarda, que não se rende - e

'Jens seja louvado! - aos quatro
poríttcos nacíonals. Entendi"
igualmente o 5L Raul Fernandes

que o Brigadeiro e o Generaí não
deviam insistir nas suas respec
tivas candídaturas, uma vez de

posta a dítadura. OH ficaríamos
�OIn HIll :::Ó candldato, ou os dois
·;·2;.:i�tiam em Ln'or de um Ter
ceiro.

Ignoro a atitude do Brigadei
ro em fnce desse problema di'
conscíenc!a. Mas rei a do gene ..

-a 1 Dl'ítrn .. porque ele me chamou
., pôs o assunto com uma hones
. idade d'a Ima, emocionante. En
r-a seu adversa.rio. Combater.n,
cem vivacidade, o lançamento .da
sua candidatura em São' pn.iÚo,
pelo sr. Vatlacrar-es, e ele· se úh
g-ia, tanto de humildade quà'éto
de lealdade, para me pedir a opl
níão acerca da hipótese da te
núncía dessa candidatura, oito-

PARIS. 2 (UP) - Os jornais fogo num dos porõ as. dias depois da quéúa do Estado
parísíenses informam que numa \VASHINGTON, 2 (UP) ._ O Novo.

batalhá. perto l('e Hue, na costa sr. Dean Achesson, secretário do Comuniquei ao sr: Raul Fei'

dn. Indo-China, foram mortos du- Departamento de Estado, conde- nandes o ponto de vista do gene

zentos com.batentes. I nou hoje o r.econhecimento. do r.e-I ral Dutra, o qual era para' ter sh-
HONG KONG. 2 (UP) - O na- gime comulllsta ti� Hog-Chm Mm guimento. se IJOrventura éco ele

,'[0 'mercante norte.-americano I na Chin.2 .. d�screver;(':o Chino M�l :�ncontrasse nos arraiais da UDN.

Flyng Independence, que tenta como "mul1lgo mortal da mde Tambêm não sei se passos foran1

I
.

d I d Ch' A h dado:;, junio .ao Bi·ig·.mÍeiro par".I chegar ào porto de Changai. bIo- pendenc1a a n 0- ma. c es

I que:�do pelos' na.{',�on.;;l.lista" chi-. ,san distribuht, ar ;sego.uinte !,1e�la, q, sua desistencía. O' que é verd.$J.
nêses, entrou nesté porto 'com I raçüAm sua e1ltre'l.'lsta col�ü",[ de é que os pl�mos do general Du-

seman:ll:
' tra 'se i:nalogi;n.ri<Ío, para lÚta

-"O reconhecimento pele com o seu competid'ot> ,popular
Kremlin do movimento comunis- mente mais fórte entã.o, ·t.eve qu�

ta de Ho-Chin-Min, na Indochina, se socorrer do upõio do hOIpem
constitui" uma surpresa. O re- que ele derrubara na véspera.
conhecimento desse movimento Aí começa a odisséia: da demo

pelos russos de\'erá retirar todas cracia', a qual termina, por 'en

as ilusões quanto â. natureza na- quanto, na postura acauemica.. do

cionalista dos ohjetivos ele Ho- sr. Milton Campos, no eian d"

'hin Ming, que é revelado lias Passionario do sr. Otavio Man-

\'erdadeiras cores como inimigo gabei:ra, querendo ser C�!1illd')"
mortal da independencia da In- a pulso, e no frenesi rio. �.,.. ,AJ1}i.a

,lo-China. "tuar de BarroE, suhord�'!: _! i!'1rl � �'c.�

NAPOLli;S, 1 (DP) - Numero- a SUil n"iítl('". rlm';,,,',,

,<('s operários estavam esta ma- à ambição <l" ",tin�;'

ilrugada, trabalh�,n,lo 8.tiva.rnent" Para

no jlorto de Napoles nara Oh]H.. ,

� n1i1in -1'l

Blnmenan, (Sta. Catarina). Quinta�feir-a,
Fevereiro de 1950

di" um quadro pre-revotuctonárto,
e do qual 02 democratas deste

país não se apercebem. Ou, pelo
menos, põem o Ierico nos olhos

RUSSIA E E TADOS· U
EM PERIGOSA ·.(0
Será

. ,nummlmmimmlUW:::' """"" �"".__--------------------_

conta.ra com! Procura a

De 200 Reis a 50 Milhões

I A Herança Que in uem Qniz
-

deni1'O(
dias, a narrativa

. Comendador

WASHINGTON, 1 <DP) - Os'

ccngrcsslstas norte' - americanos
são quasí unânimes em apoiar a

decisão do presidente "I'ruman, de
fabricar' a .bomba de hídrogênío,
Elmbói-a muitos demonstrem pro
fundamente' iiíquiétos., os repre
sentantes dos dois grandes partt-.
d03 acham queesse" é o iínfuo ca

minho ·a seguir, na corrida ete

armamentos com a Rússia.
WAS:fnNGTON, 2 <DP) - Os I g'astaram 'quatro' bÚhÕe�' e .574

caças norte '- americanos entra-' mithôe's de ·cruzeiros··. é()lú:: c.etv.e�
l'iio em ação contr'a qualquer' j 1. O Estado que mais ,berteficióu�
avião. que violar fi segurunça de- se foi São Paulo;: onde 10caÜzam�
cret::ida. hóje para proteção' das f'h

.

. f&.brieas'cde . bomba" de hidl'óg-;';.
" a ,pens

nl", Os cr,ça.$ estabio alértas dia
e noite !Jura. proteger as fábric!l:� ..;......_ __ ..

;�:���"�stã� (;l:��: t1����s��;= CO'ns·;-'· .'.
"

OS. c,'rcu·los·· po·<l,'t,·,co:'·S· ,CO'·m'orivel anila .. já concebida pelo g�- ' 'oeram .

nio humano. Dentro em breve

��:;1;1;�f�::[{�::Ó�:E���l/êJnça as as candi aturasVargas e (anro ert P. clã Costa
!!� i����:!��O!�SMéi:�i�:.l:Ç�:� Contaria o Ministro da Guerra caiU o apoiO

.

do governado'r Adhemar de Barro�ta110 l1e Washmgton> Os princl-
ii

pais portos do Atlantico serão RIO, 1 .(MERID) Os 51'S. as demarcheg d� s\J.céssão con-

I
Alguns observadores que runda

protegidos por normas similar,
. Callrobert Pereira da Costa e tinu!!.m a arrastar-se. Nas últi- Linham dp.vidas a esse respeito,

dentro de 330 qullometros da
Getulio Vargas são os candida- mas horas, antes dalguns pro- já agora se mOstram �convenci-

costa, desde Norfolk ao Maine.
tos de carta!" nos jornais, que nunciamento,s si�niflcativos, os dos de que o lançamento oficial

_--_
abrem os· noticiários políticos da candidatura do chefe do tra-
com essa nota publ' d .meios políticos em g'eral nas "'a-

., lca a com ... - balhismo é questão de aigumas
destaque no oIto d

. . ,raro a .consider"r co.mo virtual-� a prlmelra pa- ....
semanas, pois Os preparativos

glna:
.

mente Iançad:.t a canÚ!idatura do
em alguns Estados já não se

sr. Getulio Vargas à presidencia
"Sem despertar mais emoções, da República.

fazem em segredo, mas ostensi
vamente.

de.iro de IiDI

�
'"

::'lIUUlilniIIIUllimnnlf

�Trum.an
�o apoio do' Oong'flésso�
.nuuunnuuuun

. '". Ilmmllmlmmmh'

I Blumena,u .. Joinvile ,

Viagens rã):lidas e seguras só I
I EXPRESSO' ITAJARA
I Telefone 1455

'
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apoIo industriais
grupos fascistasaos

- o tráfego lonas
.

de oClipaçãoentre as
BERLIM,1 (lJP) - O dr.

Wi-)
novamente dando atívo apoio aos

lhelm Hoergner, primeiro :Mi- grupos neo-m:.zistas.
'

nistro e atual conselheiro de Es- Falando no parlamento e:;ta
tado da Bàviera, declarou que al- dual, o dr. Hoergner disse:
guns industriais bavaros estão

"

___................,....;. _.:.; ._--

- EX9..tn.mente como no tempo
l\fEDIDAS CONTRA A de Hitler, grupos néo-nazi�tas

IGREJA CATO'LICA
distribuem listas de donatívos en

tre os homens de negócios, já
tendo sido arJ'ecadadas conside-

manhã que uma. fila de cem ca

minhõe's se . formou no lado oci
dental da barreira: e que cerca

de 60 destinados a Alemanha oci
dfntaI, aguardavafiÍ ONtem de se

guir viágem no .lado oriental.

PRAGA, 2 (UP) - Os círcu-

seI. líc1er da Uniiio da Pahia -

_ando contra. as ,rÍícentes restri

�ões ao tráftigo.
- que deverá' ser l:irévemente

m'ocessado como nazista militan
te.

I
,

I

I BERLIM, 1 {UP) - Um porta

I vós britanico nésta Capital infor

I. mau que a, Polícia da Alemanha

I oriental está dando passagem a

I caminhões no posto de fiscaliza

I I
ção de Marienbor�, a razão de

I sei,! veículos por hora em ambas

I as direções.
O referido porta-vós disse esta

aoe hidrog�Djo "

���------------------�--------.-------------------------------------------------------.�-----

Asia

pARIS, 1 (UPl _ Um porta-' tas na �hin� <!levem ser ex?l�ra-
vós do Qnay Dursay declarou dos terntonalmente no maximo,

que encara como um fato "muito possível antes que os Estados

gráve" o rsconhecimento do n,- Unidos e os seus alíádor tenham

girne rebelde de Ho Chi Mín peio tempo de consolidar a :ires anti-

governo sovléttco. r-oniunteta a.li.

Em círculos francf.sf's hem in- I)ARIS, 1 (UF) - Ho.)" ainda

í'orrnados, o gesto I"úS�() f.. ínt.ar- terá lugar :3 entrEvista Entre

pretado conto um P!lSSO na. corrt o secretár-Io geral do ]\-JiniRtério

da entre o Kremlin e ns Nat:ões do Exterior e o Embaixador So

da Atlnnt.ioo parn o eont rôle da viético Bcgornolov, que F3túva

Asia não comunístn. Os russos mareada para ontem, tendo sido

estão certos de que os' cnmunls- I eanceladn n pedil'.) do último.

---- ---- ---- ----
---- ---- -- _---------

FURIOSO BaTOlHA H a
COSIA . DA INDO-CHIHA

o "Flyngl ndependence"Avariado

virtualmente

O Político - Puxa, eu agóra: Bernardes.
não tenho so3sêgo! A hora H I Adianb-se, ehtretanto, que o

aproxima-se! f chefe dos pessedlstas ortodóxos,
O Po�u_lar - A �licessão? desconfiado de que se trata ú'e

O PolItIco - Nada, homem! -

l preparar o terreno para o lança-
o carnavai!... I

.
(Conclúi na 2a. Pga Letra G)

Lento o�;jrocessodi recuperação dos
países beneficiados pelO Plan,D arshall
Mostra ..se desalentado o: diretor: da Ce Ee fe
PARIS, 2 (UP) __ Ü :ói'. PDulu <)f[mann. ,,;Jm!1l1:õtradel' UO Pla- l fmann e Cl'lppS durante os de-

___ no Marshall declaruu ao COlls('-'i bates sobre a criaçao duma "ca-

.VASTA R-ÊDE DE CRIMINOSOS lho de Organização e Coopenl<;ão mara de cOl11preensao" euro'péia
.

Economica Europ§la que .está O deiegado britanico, 110 ellta!l�O,
"decepcionado" com o progr2s5o acentuou que esse,; runlOres era;in

.'AGI.A CONTRA A PA N A I R de reintegração da. Europa. Fn- inteiramente infundados.

lando numa sessão secreta do
............."..__----

RIO, 1 (MERID) - O senador Conselho.. 0 sr. Hoffmann disse
Olavo Oliveira, repref<enttl-nte do RIO, 1 (l\feridionaJ) - O in- capital paulista., afim dE' ('abrir

01te a Administração e Coopera-
Partido Soci!ll Progressista., ('on- quérito pOliciai instaurado para uma dife1'ença. f;ão Economica apoiará os 11a1s."s
firmOU hoje que a ('onvenção ('on- apurar o vultllo,';O deRfalque na O dínhell'(J í'ntrl'ta.nto não foi

qu,e "fizérem realmente um es

vocada. p!lra {) dia 4 de feverciro Companhia. Panai!' e:>tá indican- devôlvi'_'�, mns enlpregado na forco concréto" para. a. intEgra
do .corrente só se realizará no dI() que uma vasta l'êde crimino- compra de contra.bandos. Para f'io� Fontes oficiosas reve13.r·3m
fim do mês. Antes porSm, as ban- sa ag.ia. _con:!'a aque�r� empr2_:;a I sindicancias a !>Olí,ei_a paulista i �ue os ministros concorJaram
�adns do PSP no Senado e Câ- de aVlUça? aerea. ASRlm., .em Sao .. p.�:endeu os f�nclOnarlOs da 3��n 1com

uma reduçrl� de 60 p:,rcent�
mara terão um entendimento P.a�lo, �te on�e se estendem as J cu .da Panal!', �rmando Bong. na>; quotas de ImpOl'tUl�ao !Ue

em São Paulo com o SI'. Adhe- dlhgenclUs, fOl encontrado um e Miguel Checchm. T3mbem aqu julho. O sr. Hoffmann intervei:J
mar de Barros, que as convocou. deSvio de 600 mil crui:eiros, cuja no Rio a verificação contabil re 'n'os debates, tanto do Con:�elho

.. " autoria é_ tambem atribuída ao velou novas irregularidades. To· (como dos grupos consultivos. llu

RIO, 1 (Meridional) - O

jor-I
sr. Nelson Cardoso, caixa geral das .as agravantes recaem l1C rante a semana. pa.sS3..l1·a. S:u

nal "A Ma.nhã" publica cha.rge da. companhia, Este teria envia- cai::a. geral, que dificilmente
_

po- toso", segundo se revela.
com a segumte legenda: do aquela vultosa soma paru a dera se defender {('as acu3açoeS. toso", segunda se revelar.

Disse �offmann que reconhtl·

cia os progressos l>ealizados e que
existe nos Estados Unidos opi
lião de que é necessário aun'len

�ar as importações da Europa.
!\.crescentou que várias organiza
�ões 'tarnbem são favoráveis a·

'1ma r.edução das tarifas. Sir

Stafford Cripps, delegado da Grã

Bretanha. laInentou os rumores

da imprensa sobre, as divel'gén
cias entre os delegados.' Diziam
essas notícias que teríam havid!)
fortes divergências entre Hof

UE' Ihtlispensavel Que Sec ê Mais apiclez
Aos_�Casos Urge,ntes De Importações"
Avançamos consideravelmente na solução dos atràzados comerciais

RIO,'l (MeritiúoÍlalJ - O f3tO
de maior atração que surgiu pa
ra esta semana, em torno do pr,,
blema da sucessão presidencial,
foi a convocação doi' presíden-

Ao mesmo tempo, volta-se a

falar com insistencia no nome'
�'S dos iliretórios. daz SEcções mi
neiras' d'os partidos nácionais, pa
ra uma reunião no Palácio d,-j

Liberdade, em Belo Horizonte. O

deputaéiJo Benedito Va!cHlarf;; jil
aceitou o convite que lhe dirigiu
o governador Milton Campos, por
intermédio do deputado Arthur

10 Ministro da Guerra, como ca

paz de reunir o apoio da maioria
das forças centristas e taivez
tambero - acrescenta-se - do
sr. Adhemar de Barros. Estarh;
a:;sim formada a perspectiva de
du"s candidaturas: A 'do sr. Ge-

-

tuJio Vargas e a (lô sr. Canrobert
Pereira da Costa, 'como pivot. de
uma nO\'a popularizaçã.o de for

ças, que abrangería a fragmen
tação do PSD e DDN",

P E D!!I U
incorro o "Calliloy"

xxx

SÃO PAULO, CMeHdional)
- FIá poucos. dias divulga-'

mos uma' criticá favoravel do
Institut<l. Alexander Hamil
ton, sobre á. Í>osiç�o do nO:3SO

país no Co'tiÚirtio internacio
nal. ,�érescêntava aquele or

ganismo norte-americano que
esse .resúltado fôra devido,
em gt'ande pai·te, ii alta do

cafê. Evidentemente, não só
me·nte �quele aspecto tem

concorrido pára a situação
favoravel que vai reconquis
tanü!D á h(Í�sâ balança' comer
cial, nó tocaftti à liquidÍU}ão

. dos aÍi'àsadol:!.

�'mlllrlni,nrmmi:"UllllllllfmIlIllIllIlHlllllllllllllllllllllmnmlllllll'�
= � =

� ",A NAÇ O!'!
-= CorhUnicamos aos nossos prezadOS assinantes e 'leitores

= 'que os srs. btto Wille, para Blumenl).u e Antonio MarIos para
_ o interior, estã{) devidamente credenciados por esta EIllprêsa,

pára 'o trabalho, de renovação e angariação de assinaturas.,
= 'send!o os seguintes os preços para 1950;
= ASSIN"ATURA ANUAL � .. � .�. .. Cr$ 100,00
: ASSINATURA SEMESTRAL .... Cr$ 60,00'

=

:Blumenau, Dezembro de 1949.

-A GERENCIA-

.diíUiilllllllllllllUllililllllliíljlliliUlliiUllílllíllllmllllllmlnjllllmml�

AS RESTRIÇÕES AS

IMPORTAÇÕES

�!. a p3g. letra iI)

SOS URGENTESpensavel da n05S� produção
manufatureira. Tem sido lou- "Toda:via, é indispensa

vel que se dê mal8 rapidez na

solução dos casos urgentes,
mesmo dentro do proposito
de restringir as importaçõe�,
sem que, no entanto, nos em

balemQs em maiores otimis

m03, tl'Íante da posição das

nossas exportações. Na verda

de, o volume exportado tem

sido menor, fato que contra

ria, de certo modo, o maior
otimismo de alguns meios.

Compulsando-se as ultimas
edatísticas oficiais., abran-

vavel, não hã dúvida, o esfor

ço despendicÍo pelo general
Anapio Gomes, objetivando a

reabilitação do nosso credito,
avançando n:l. liquidação dos

atrasados comerciais. Assim

,é que o ultimo trime:otre (I.�

1949 apresentou melhor posi
ção para nosso país. As im

portações preferenciais e de

primeira categoria já atin

gent fins de setembro e come

ço' de outúbro, dando-nos a

impressão de que até março
ficarão realmente em dia".

MAlS'Rft..PIDEZ AOS CA-

- "O regime de restrição
às importações, agora em

escala severa, tambem tem

contribuido para avançar a

pm;ição dos atrasados comer

ciais nO' sentido da sua liqui
dação" - disse-nos o ban

gueiro Herbert Levy. ontenl

solicitado pelo DIARIO .DE

S. PAULO a pronunciar-se
sobre n. materia. Apenas, es

sa severidade não deve con

tinuar até o limite em que se

afetem as importações essen-

ciais" particularmente mate

ria�pTima dle consumo indis"

NOVA J;ORQUE, 1 (UP) - A

Guarda Costeira informa que o

petrOleiro pana:menho "Calli1DY",
dlepois de ter pedido socorro ur

gentl'l, conseguiu tapar com seus

proprios meios o rombo pelo qual
a água estáva invadindo a caS:l

de mãquinas. Diante disso, o na·
.

lio dispensou os socorros.

I
f

I
I (ConclUe na

"

:Senhora,
não se preocupe,

use

GYSOFAL
o antissético e

desodorizante "de

.�

Um frtOdutr> dr>
,

LABORATÓRIO
LICOR DE CA,ÇAU,

XAVIER S . .Ao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sem algum mal a ra.inha. O seu�er-derra '0 trono da Dln=�",1
casamento foi, todavia, anulado. Juntamente com o. marido, que
Carolina. afrrrnou sempre que era d.escentUante da filha de Cu

era inocente, mesmo depois das rolina Matilde. O principe Cr is
eonfls:;ó�s que a tortura arrancá- ttano tomou então o nome de

ra fi Struensee. Essa desventu- Cristiano IX e governou a Dina

rada rainha não sobreviveu mui- marca de 1865 a 1906.

to tempo a seu infortunio. F'ale- Dos seus filhos, o mais velho

ceu três anos mais tarde lfi'Õ fe·· sucedeu-lhe com..o .norne de }<'re

br3 escar-Iatina (1775), Contava de rico VIII U906-l!112); o seu se

apenas 34 anos, e no seu leito de gundo filho foi .r-eí- da Grecía,

morre escreveu ainda uma carta sob o nome de ,Torge I' a �llU fi

cornovente fi seu irmão Jorge Alexandra foi··rainha da In

III, na qual jurava sotensmenta =Iater-ra e esposa de l<]dua.rdo

Que fôra vítima das intrigas e VII; a sua filha Dagmar. foi ím

�:1luniaf, da madrasta de seu peratriz ('a Rusaia, e esposa do

martdo, imperador Alexandre' III; como'

Carolina Matilde deixou dois imperatriz da Russla tinha o+no

filhos: Frederico VI e Luiza Au- me de Maria Fedorovna.

gusta, Frederico VI foi declarado Na. farnilta dos duques de
maior em 1789 ." assumiu a re- '3chl'lSvig Holstein Sondenbm:g
gencia ou país, Por morte do par Glucksburg, descendentes d". C3-
em 1808. tornou-se rei e grrver- rolina Matilde, existem vária

nau n in da a Din1m:;rca. até c oi-íncesas com o nome de Caro

ano de ,,1840. iina Matilde, entre -ela.s a prmce-
Lu iza AUg1.1SÜI, nascída em .8 Carolina. l\IIatih"e. nascida em

1771, e cuja. paternidade era atr-í- 1860, que foi eSp07"L ri" ",eu p"i
bulda a Stru911Ree, casou-se coro mo, o duque Frederico d>

Frederico Cristi1no, duque de "�Íllesvíg Holstein SondfJnburg
c;chl"svi H(11stein 80nderhurg :�h.!{'l.tburg-. A �e,,'''. filh::l desse

Gluc],sburg, do qU11 teve vári�o casal recebeu tambem no b vtis

filhl1s. A sua filha Carolina Ame- mo o nome de Carolina. Matilde.

lia. foi mais tarde rainha da Di

namarca. " �0'l"l1nda eopo"" de

C�istiano 'VIII (n�to (1<, Jn]\�n3.

Marial. que sucedeu em 1840 :'l
H'rederico VI, que não deixara fI-

lhos.

Carolina Amélia não teve tam I
.

bem descp.ndencia <:> eom

Frprl�-I�i"'o VIL filho flue Cl'htiano VIII

ti;era de sua primfi:a espos� menta da candidatura do gover

extinP-:lIíu·�� 8 din,,�t'a ,'aram] nadar. mineiro à presidench da
elo" 01denburgo (1863). R" -bl' li

- .

.

às atuais reis d" Din'lfY'I '·"0
"\._ pu lCa, ap cara seu contra-

'�"�cr.T'rl",n'l doO uma irmã de (;�;s- golpe, declarando no momento

ti�n� VIU, neta de Juliana, Ma- "1portuno que só O' diretório na

ria, de nome Luiza �a�lota. QU.'" cional de seu partido' poc.erá pro

se caS:1rn. rom o nnnC'lpe <:'ll- núnciar-se a respeito.
lherme de Hesse CasseI. A filha

Gesse casal., Luira c;ie Hfl�se: ca

�ou-s� com o princ pe CrIstIano.

'.2rr.r.i:ro filho varão do duque de

l{r,'stein Sondenbmg Gluck"b�1"g
e cescendente est"! de LUiZ?

AUE�lst". filha da infeliz Caroli

na· JYr:<..tilde.
Quandd Frederico VII, rei' '.I;

Dinamarca, faleceu em 1863" :o�m

deixar desce-udencia, Luiz"l. de

Hesse" que era prima desse l'ti,

por lado feminino, foi dec1arad::t

Orgão dos Diãrl.JS AssoCiaoo!

A �NACA()
.

;o'" e,.;;L;..:'lI' ;�_ 1

SIA"A �Na�ão"
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Oficina'!

Rua SM Paulu. D. 2til ,i
Fone: 10�2 - ClW.. Postal! 38

_ Dlr€:tol' de ��� .

J. SI�" ·.gAN'.!).I)S
Secretário;

MAURICIO

XAVIER.
i.

t IEXPJI:DIENTI!' '

lbisintttlU'as �

Anual " Cr$ l00;CíO
Semest� •..• . Cr$ 60,00
N. Avüfso • � Cr$, 0,00

r- "�{i�t�
__,�

Praça Getul!o iVarg� -
Eàificio Odeon 8. BQ�.J E' de se presunlir que ,�sse no

n,e foi dado a eSilas princesa3 enl

memoria de sua infeUz avoeng�
esposa de Cristiano VII.

S. PAULO

------ 11 _

G zem:

venho ma.ntendo com os líderes "Deem-nos nós3as C01011i3S" e

pOlíticos de Minas, pelo fato de "os italianos morrem de fome em

ainda não haver recebido respos- virtude do egoísmo britanico" .

ta do sr. Benedito aVlad'ares", A polícia declara que tudo in

,[·isse o sr. Mario Brandt, de3men- dica tratar-se de óbra de portuá
tlndo versão corrente. Acrescen- rios ':>ireitistas. Fora.rn tomadas

tou que atribui a demóra do sr. dgorós3s medidas de proteção e

Benedito Valadares em avistar- segurança., muito embóra as au-

RIO, 1 (Meridional) - "Não é

I
se com ele devido às ocasionais I toridades não es.perem qualquér

exato que esteja disposto a dar e sucessivas viagens do ex-gover- ·ncidente desagradável ao desem-

'como finda a conv.ersação que nadar mineiro a Petrópolis. barque.

Rua '1 de Abrilt 244i �. LIi

:Ando' """"'-41,...

Belo Horizonte; R: Golâl!J, M
Porto Alegre: Rua. JQfiê

Montauri, 15 .. ,

Curitiba: R. Dr Murici, 70t
J 2. andar - Sala 233·

, Joinvile: Rua S. Pedro! 92

-- -

DR. AYRES GONÇALVEM·
Advogado

Re!<!tdência e 3!:scrltOftO
BLU1I-mNAU

Rua :Brnsqne S!N •

FranciscoTreska
Junior

I
ENGENHEIRO ARQUITETO

Projetos e COngtrn��
Rua Piaui - BLUMENAQ
����=

gendo o pertcdo 'de Janeiro a

setembro, verifica-se que
tonelagem que o país enca

mrnhou aos mercados de
consumo do eatrangeíro
cou muito aquetn da que se

escõou no mesmo periodJo de

1948. A diferença; para. me
nos, . alcança .exatámente
614.000 toneladas, de acorda

com a Estatistica Economica
e Financeira, do Ministerio
da Faízenda, Isto sígnífíoa,
ainda que a c 'I résporidencía
em valor lambem caiu' de
mais de 1.350.000,000 de cru

zelros".
A DESPEITO DA MELHO�

RIA DO "TERMS OF

TRADE" ...
- "Evidentemente. as condi

ções do nosso i�tercambjo
melhora.ram Itgeíramente, nes
ses 9 primeiros meses d!e

1949, considerando o "terms
of trade", ·ou seja. a relação
de trocas realizadas pelo
país. Mas. .a impressão dos
meses subsequentes, se nos

favorece quanto à importa...

abriu-lhe a 'tampa do sarcófago,
e disse:

- "Anda, Getulio, agora sere

m03 de novo amigos e.. correligio
nários. Levanta-te, e vem para a.

I
luta ao nosso lado". Assim, o

general rebelde de outubro, que

apeara do pot:!!er o caudilhó, em

vez ue montar guard.a. a. S.anto'3
Reis, pa.ra, que o··faraó não ru

giese da sua prisão, em novem

bro era o primeiro a bater-lhe à

I
porta e convidá-lo R. v�.ltar a are-

00. para a batalha. CIVIC3., ao lado

dos üemocratas, ao seu lado.

Este serviço, este imenso ser

viço à sua ressurreição, O reata-

mento imediato da sua carreira

ção, cuja restrição foi severa,
tambem pode continuar nos

desfavorecendo, no quétange
às quantidades expor-tadas,
sobretudo sabendo-se que de

zembro é um mês normal

. mente pouco movtmentaco.

I·
Mesmo no C3.80 di> café., Isto

.:
foi verdadeiro Em dezembro

ultimo. Assim, é que se justt
fica a restrição ímpcsta, mas

! sem que ela alcance matei-la

L prima indispensavel à. regu-
laridade da vida economíc a

e até social dO. país. Neste

particular, não há duvida,
esperamos que a expertancia
do atual diretor da' CEXIM
nos p0583. con.ruztr a

.

uma política, logo depois da sua der-

solução ccncíllutorta dos al- rubada, deve-o o sr. Sr. Getulio

tos interesses da e::onomia Vargas menos· ao ,tl"eneral Dutra
brasileira". do que ao brigadeiro Eduardo

Gomes .e à UDN. Corno ainda
- - - -

-F
- - - -

I agora. Que trunfo útil. que trun

I fo prestímoso para. o desdobrar

I dos seus planos não ii' ,esta can-

1"a1" "os slogans" anti-br ítanicos
I didatura do patrono da UDN

pintados nos muros e cestões (.D. espetada na encruzilhada do a·

porto ond� o secretário do exte- ('õrdo inevitalvel, ÚO acôrdo ln

lispensavel entre udenistss, p:;s
,edistas e repUblicanos! Que C01'

r.eligionaria do peito, que amiga
do coração não é a' UDN do sr

'etúlio aVrgas neste momentc

."ritico da SU::t carreira!
Vencido pelo sr. Adhemar de

BatT03, em 47, o chefe do Est8d�

':rovo não parecia tão cedo cha

nado a representar, nos aconte·

�imentos político:?, .maior papel.
'luan(f o os emisl'arios do. vice-pre
�idente Nereu, Ramos l'rJtr:lm
aEsediá-lo. Abriu um olho, Se (l

chefe do PSD imprecava-lhe sus

tento parll: a sua causa, ele podia

dor britânico, sr. Bevin, dera de

seInbarque hoje.
Esses "slogaI13" que foram ins

critos ôntem à tinLt branca di-

---,--------------------------

_________ - __ ......... -.lI: -:-�--.

8
Ja. tinha.o reporter ga�

nho confiança bastante

para poaer entrar no prin
Cipal assunto. Mostramos

a Roger Peyre alguns 1'e

cortes de telegramas de

Paris, aqui publicados, on� Absolutamente,' não

de o presidente do Conse- se trata disso. Apenas o

lho do �ovemo de sua pa�
c-orre que já depus 'em Pa

tria o qualifica de «agen- l'is� perante a.Comissão
;te duplo», de «misterioso», :arla�entar nome,ada. !_l3:
apontando-o ainda como I a apurar .ess�s �ac�saçoes
«(distribuidor de fundos se-

e a esM Comlssao devo o

,�retos», concedidos por res�ito do. sigilo.: ':�anto
Huang Van Co., represen-

maIS que. nela depOSIto to

tante em Paris do governo :l�. a confla�ça. Espero que

de Bao Dai da Indochina ]a na proxlma semana, o

além da acusação de con� ca�o e .o seu juIgáinerito
luio com os generais fran- seJa pl�namente . noticiado

ceses Revers
o

e Mast no e:n Pans e, depois disso,

desaparecimento e entrega Sim, terei muito. prazer
de um importante relato- �n; falar detalhadamente

rio, do Ministério da Defe-
a �pl'e�sa carioca.

sa:, àos, nacionalistas da
.J!. a,ssllll d�ixamo:3 o a.�

Indochina em traição a,os partamento da rua Gene..

interesses da França.
. ral Glycerio onde vive caí-

O nosso entrevistado ou-
mamente, com sua famma,
o <�misterioso» francês.

viu calmamente e, sorrin-

do, respondeu-nos:
- Tudo isso parece mui�

no importante mas não po
de interessar aos meus a

migos brasileiros. No en�

tanto, eu respeito muito as

autoridades de todos os

países e, por isso, se neces

sário fosse eu falaria á po.(
lícia, aos jornais não •

- Mas o sr. não quer
ao menos negar seja ver

dade o que aqui foi publi..
cado? - atalhamos.
- Não, meu.amigo, não

quero negar e nem confir-

Enfim, o riso deve ser compar
tilha<.('o. O maior atrativo d3.

pessoa qu.e ri, reside na facul

dade de f3�er rir, de tOl'nal' feli

zes aqueles que a rodeiam.

Os que riem ao InlcIar a nar-

O riso Ú!.3ve refletir a inteligen-j' ração de uma historia. ·engraça

ch. Para que tal aconteç:t. a' da, deixam os ouvintes embara·

pessoa precisa cultivar seu e_;pí- ça.dos, pois como estes desconhe

rito pois assim compreenderá l"a- cem o desfecho', não podem cem

piUamente as palavras, não rirá. partilhar· do riso, sem antes Sol

nem ant-es nem depois dos ou- bel' do que se trata. E o narra

tros, como certos cômicos do ci- .:ar ri sozinho, tolanlente ...

'nema costumam fazer parn. pro- O riso representa uma. modali

vocm' o ridículo da situação. O Jade gentil de alegria posta ao

riso é provocado mais pelos gra.- .õerviço da felicidade de seu pOS-

.
cejos "finos" que pelos gmcejoi< suido� � ao serviço da felicidade f"pesados". do proxlmo. -.._-------------r"-'--_,..--�-.,....-------

____________________
.....- __ i-
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O Vitalisador Elétrico WORMS, restauranl1'Q a energia -elétri- :
ca humana põe todos os orgãos em perfeito funcionamento, - ::
Encom. no Rio: INSTITUTO VITALISADOR WORMS -:

17 - Rua Alcindo Gu::mabara - Sala 606
•.
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Vende-se um). casa� d'�: � Dr A 1':"'0 Jen' sen
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_
construção recente, facilita-
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_
se o 'Pagamento. O motivo

,:: da venda. será explicado ao

I:: inter€ssado. Tratar: com o ê
:::: Dr. Teimo Duarte Per�ira, = �==� fone 1197.
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DO I�_Especialidade em Radiografia der:.tária para qualquer �_.DR, ARMINIO TAVARES
mudou-se para a rua 15 de novemnro, 1,135 -1.0 and,ar ! lE

exame médico ª
� (Edifício novo e lnstalat;ões modérnas) =. Rua Brusqlle . Telefone 1203 ;:
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� �VENDE.SE: em �

ª DOENÇAS DO CORA�lãO ª, � Cam b I) r i ú�
ª (Elecírocardlografia) . - -

á preço de custo honita ca- �

5: :f'i'atamento de Neill'o� _;: 5a d� praiCl., completamen- '"

5 (Psicoterapia) te mobiliada e instalacf'u,
� :Ai.. RIO BItlL."'iOO".IlI, _ situada no centro da praia,
ª sobrado. :: :: beul defronte conl a ilha.

ª (Ao iado do CINE Bl1SCÜ)" § ª Para informações: á Rua

::::: =

I::
Minas Cerals, 63 - oU

� :: :: ex. Postal, 82. ::
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S 'A' QUEM PODEMOS CONFIAR o CONCERT0 t. ê
E NATURALMENTE 80' A' OFICINA «BADIO � ª
� ESPECLA.LIZADA EM CONCERTOS DE AP.A.RELH�"i ::

ª EUROPEUS E ,AMERICANOS ª
= EstabelecIdos

- desde 1982 nesta pr&!Jll =

ª Rna 7 de Sct;�mbro, h.. 13 - B L UM E N A 11 ;
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Dr " Telmo Duarte
.

- Clínica. lUédic3I -

ESPECM.LISTA E�I DOENÇAS DE CRIANÇAS
Consultório e Residência:

Esq. das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

'mar .•.
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])oençaa de SenhOraa

Operação ti' Partos
Consuitórlo e l'l'lSldenela:

Bua Bom Refuó, :ti

Fona 1.fUIfI

(em frente ao 'Hospital (.la
tóllco Santa Isabêl)

CONSULTAS

.BANCO SUL DO
BRASIL SiA.

- I Fundado no ano de
= I 1921.

ANTONIA PACHECO

Fakcida dia 29 de janeiro p. findo, v"�m por este meio,
agradecer ao médico Dr. Angelo d'e Caetano, pelos cuidados dis·

pensados à extinta, durante sua enfermidade, às pessoas que

apresentaram seus sentimentos e participaram das exéquias
convidn.ndo ainda, as pessoas amigas e pa.rent.es para a Missa

de 7.0 Dia, que farao celebrar na Igreja Matriz desta cidade.
no próximo ::ábado, dia 4, ás 6 horas.

c
pessoa. teID por o,)rig,u;ão refr(_ar Algumas pessoas acha.m inte

o riso louco, contê-lo o mais pos- ressante soltar gargalhadas no

sivel, pois é bastante desagra- momento mais emocionante u"?

dável assistir estas demonstra- um espetáCUlO, esquecidas de

ÇÕ€S exageradas ll,:; alegria e bom I que os j�lzos alhe�o� comentam:

humor.
. "Que crlatura estuplda!".Terá prosseguil3en

lo" Sabado e Do
mingo I) Torneio
Rio-São Paulo

O riso deve Ecr a;:;radav21 de

se ouvir. Não somos absoluta

mente livres para mudar o som

do riso, nem o da voz. Todavi3.,
como a 'dicção o cant'o .1primora
a sonoridade do riso.

Rio" '. 31 (Merid.) - A t3.b€la

do Torneio Rio-São Paulo <.leter

mina os seguintes próximos jo
gos; Sábado, Flamengo x São
Paulo, nesta capital e Portugue
sa de Desportos x Corintians, em

São Paulo; domingo, Botafogo x

Vasco- da Gama, em São Januã
rio e Palmeiras x Fluminense,
no Pacaembú. Com esses jog01j
os clubes Fluminense., São Pau
lo e Portuguesa de Despol'tos
encerrarão seus compromissos
no citado certame. Sabe-se toda

via, que podendo o jogo Corin
tians x Portuguesa de Desportos
ser decisivo, process3m-se enten
dimentos para que seja transfe
rillco para. o final do certame.

----'------- ---�,--
-

-

-

Travessa 4. de Fevereiro, 9
Comunica à sua distinta cli€ntêla qüe reahriu sua

�,
-

'

..._ dentária diurna e noturna_
� - -
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fRINZ·;�f.VON
KNOBIJIIUCH

Rua sãO Paulo, 91
PROJETOS DE EN
GE'N1ÍARIA E' AR
QUITETURA -- CI
MENTO ARMADO

-------------------_...

� DOENÇAS DE SENIIORAS_

OPERAÇõES E CLINICA INTERNã.

-VJiRIZES-

Dr. R. CâMARA
CQn.: Trav. 4, de Fevf'reiro, 3 -- FONE 1433

(Operações no Hosp, Santa Catarina)
-BLU·MENAU-

democrática, sua sor to

estava ref�ita. Embarcou, lépido
e ovante; na bela aventura presi
deneia!.

essenciais
com os quais possa ser
formado um «serateh»,
ou seja: ótima, forma fi
sica e grand;es recursos
técnicos.

A queda d'Anj.r, como cand ldt. Isto não acontecendo,
.

p, do Brigadeiro, as visitas á podem ficar, certos se-
.sua ilha. d'Elha, do.;;; srs, Nel'Ell nhol'es crônistas, será o
Ramos, Osvaldo Arn.nha, Adh"'

lUeSlTIO quadro de. sem
mar de Barros., Cylon Rosa.. p,'-

. Iro Ludovico e Amaral I'eixoto, pre, isto é: um b.,�do de
Jhés trazem a convicçilo r:omo pÍntos espe"j'áullo qtte os
'tambem ao público. de que o d'- \ gaviões abatam sobre si.
,embarg:hl'or. senão o candklaL). E' ef5.te, senhores o 1'é-
é Ele.
Defrontamos uma, paisage:n trato fiél do que óra. a�

.autentic.a de contra-revOlllçã'l, coutece no cenário espor
com as. fOJJças democrática,; in.- tivQ barriga-verde, e' é
sllrgentes,

.

em 45. agora vencí: • .I.

das" indo jurar a C2pitutacão a por 1S,,0 . meSlno que eu

Sã·;) Borja. O a.eaLam�nto dd qua-.· digo: «(Pobre F. C. D.)}•..
dro quem' no-lo trás é o sr. Adhc-I-----:>.o Um expectador

. .

.

- - - - - - - -_._ - - _..�,�':'__--

�'lllImllflmlllmiíljjlillljfiíiiiiíliilj'Uilli!'lmHliilliillliiumjlm!mlm�;

� Comercial Vieira Bruns S/II �
ª AVISO �

A{J�lan!-se,i di·3POE.icão dos :;�'i]. Ac;oni:..f;a.:: np 'E-scrHório ces- ...

ta Eociedade, n:l rua' lG ce NtJ"EmblG. fV3: as d�Cllnlentos a

Que se refere o arL !l!) do decreto lei" H.O 2f27, ti", 26 de sdem-
- bro de 1940.

-

=

):;lumenall, 31 de Jandro lll) lo:.íO �
JOSE' MARQUES VIEJ RA Diretol'-G�ri'b�e _

::; FREDERICO BRÚNS - ·Diretor-(l·Erente. -=
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Desde o ABC voci'está

sempre Ip�e�deDdo
Iàl

Boje 01& IHI tem multo tempo p&l'a

_nulea&' livro li, ·d�vora� ..
blbUotéc&iII.

Mal. pa.ra li leitura diária: de um bo.

jorual, há lIempre um tempinho, Tome

uma li;jJJinlltura do "Diàrlo de 8. Paul."

e encontrluá permanentemente em lliiU

»Ágin.. um mundo de eonhee1üleütllilt

úida e de (otormaçlJell oportUWl&

Procure ainda hoje ., .!rente .tI!.
"Diárie de S. Paulo" �e·lIta. c.idJIiL

I

ASSINATURAS NA ADMINlS'l'IlA(l.M) DESTE

JOHNAL COM O AGENTIll. SE. A..,....TON"lO 1!:fAB!.-OS
CR$ 180�OO A!Ill1AL

Empr�Sá Lima & .Moreira·
LINHA DE ONIBUS�DIARlA A' PRAIA DE
-- CAMBORIú --

Partida da �ência Blá-Blú às 7 horas da manhã'
"..Ita rla Praia às 13 ho.r.a�.. .

.
. ..,.

Aos domingos e feriados, da PRAIA, as·partidas "do
da tarde _",...___

Cr$ 8(),oo IDA e VOL�A,....". TELEFONE N. 1ZmV
I ...
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L c liz d e ouvido pela impreDS� no

envolvidos no (h� mado II scand.···l s

u a r d a cal am t m conforta'el apartam

e-rs

n nç
oUcl

Rio (Meridional) esse é o seu nome eomple-
-

do apartamento,
Rompido o véu do místé- to - impunha ao reporteI' não terei mais
rio que envolvia a persa .. para conversar e se dei- dade-..
nalidade novelesca

.

elo ci- ar fotografar. Era a de Quem entra no aparta
dadão francês Roger Pey- não, revelar o seu enderço mente do tão falado cida
re, pois, em face das difi- «para evitar a curiosidade dão fr-ancês logo passa a

euldades opostas pelas n05- publica». . Mas concordou desacreditar que ali viva
sas repartições oficiais, as

I
que referi�semos ao no�e um «r�f':lgiado» qu� .espe

proprías aaencias telezrá- da rua, General Glycerio, ra a visita da polícia de
ficas se íneumbiram

�

de nas Laranjeiras, não citan- uma hora para outra. O
mandar de Paris o seu do- do numeres, d-o edifício e ambiente confortável, de
rnicilio no Rio, a reporta
gem ouviu e mseu aparta
mento o «misterioso agen
te duplo», assim qualifica-
o nos telegramas que o a

resentavam como refugia
do no Brasil e ainda como

figura principal no escan
daloso epísodío em que fo
ram envolvidos os generais
Revers e Mast, do Exerci
to Francês denominado «o

eseandalo dos generais».

�alra bri�Dica:.âe al�as lDariD�aS

«senão eu tapetes e moveis de estilo" Jeir{',.de 15 :1110S, entrara:� passaporte terminará ..
em' nótacões em vários Idio- '1' tempo, quanto a mim li(l

tranquílí- com telas de pintores fa-. legàlnlEmte; rio Brasil e .ís-: 22 "de janeiro'tre;1948 mas mas. Esta observação, jus- ela posso afirmar. E' ê:x:-pli.
mosos nas paredes e vasos to' há apenás. pouco.mais

_

o Consulado .Fràncês
c do tifica uma pergunta que a ta: estou atualmente .ra

floridos sobre estantes, tu-· de'um mês;: como também: Rio de Janeiro' dera mais F'l'anqois"fez o repor-ter so- zendo aqui -negocios pn1'
do isto e mais a calma fa- embarearam legalmente em' 2 anos de prazo. e, assim, bre a razão de andar sem- «compensações),', istO' :é, :
milíar da esposa e dois '.fi-·' �aris,� sob: pleno conheci- tal validade, já terminou pre viajando, e ele calmá- I troca ele tecidos franceses
lhos que ali residem. com; 'mento, .das autoridades em 4 de janeiro ,de 1950. mente responde: «repre- 1 por outrem produtos 'dê ín
Roger Peyre deveria cons-. francesas. 'I'amhem possui Mas, agora; está com. «vis- sento varina fabricas fran-I teresse do mercado fràn
títuir prova suficiente eon- a. Legião de Honra. e, afír- to temporaríos: por fi l1)e- cesas de tecidos e por isso rês. Alem disso, (!:6spero
tra o «rnisterío» criado pe-

'

m� ter vindo ao Brasílva. ses, legal portanto: De .. viajo muito ... » de uma solução sobre per
la imprensa francesâ em ,llegOCi08 e não fugido, ,co- 1948 para 'cá François Ro- - E sua familia sempre to assunto na Franca-.
torno desse homem. mo também sob conhéei- gel' Peyres viajou Por di- lhe acompanha? - atalha-
Possui a Legião de Honra: riie�to:do:gQyerÍlo ede seus versos paíf�e8 da E�lropa: mos.

e embareou legalmente em âriligos da: França.' Ameríea Central e Ameri-
.

Não. Ando sempre
Paris Vr,talhes .sobre .' a. sitliação·. ea

.

do Sul e todos as pagí- sózinho. Desta vez, porém,
t1� Roge)" p;�yl'e

'

no Brasil lias do passaporte estão

O-I'qUiZ que minha familia co-

Mas, logo o repo::ter e11-1 ,','á.purados'esses .detalhes, cllpadas corá eaÍ'ÍínboB .e a- nhecesse o Bra�il, eUj.a:
centrou outras razoes que"; ftoger Peyre passa as r=

.,'

I
terra, e povo muito admí-

confirmam a primeira' .ím- 'mão� do: repórter .
o seu --

'.

.__ !'O, por isso os trouxe.

pressão. François, l=toger passaporte. n. 08047, dízen- I BANCO SUL. DO \ I' - Pretende aqui perma-
Peyre, de 44 anos; súa ·e8- qo-nos: (,faça ,ü favor de e- ': BRASIL SIA.. 1 neer ou voltar logo á Fran-

posa Valentíne Peyre, de, ganlÍpar e ver. se encontra I! ,29 anos a serviço da I Iça?38 anos e �s dois fjlhoa.do: irregularidade�.». _
.

Aflota- ! economia de Blumenàu, i
- Minha farr:ilia d�verá

casal, Mícheline, de 17 'e I mos que a validade desse _.-�- __.-- permanecer aqui por algum
. '., .

Minha permaneneia : aqui.
país. depende dos negoeíoa
«que dizem :respeito<a
mim» e dessa «solução que
diz respeito a mais .genté».
Veio no «Can1llana)"e ,icna
que aqui é coisa faeifaj'�
ranjar apartamento

o caso, aliás, continua 'a
movimentar toda impren
sa francesa e uma Comis
são Parlamentar foi cons
tituída em Paris para apu
rar como desa'pareceu um

importante relatorio do
Ministério da Defesa, pe-,
sando sobre Roger Peyre
a acusação de ter sido o

agente dós citados gene
rais na entrega' do mesmo
aos nacionalistas da Indo
china, em "mãos dos quais
foi posteriormente apura
dI) estar o documento. O
escandalo ainda foi maior
por se tratar de dois gene
rais que haviam prestado
grandes servicos á Franca
durante a gu�rra.

-

Tudo é calma nQ aparta
mento das Laranjeiras

JfUma condição 'inicial
François Roger Peyre-

Previsão de, UUl "santo"
------------�----�----

jovem de dezoito anos que
se intitula «santo» e fle o

cupa em curar doentes,
somente em oihá-Ios. Na�;
horas vagas, faz profecias.

tos na 'Gtã..Br'E#:auhâ; me
diante prescrição

- métlica.
V('!'ificou�se tarrlliéill'"sua

eficácia no alivio das: dures
e da tosse após

.

as iilter�
venções cirlirgicas. .,' .

,

Pl;oduz lassidão é uma
.

dê bem estai<,

. .,

comunIsmo será banido ela Rússia
CORDOBA, - (Arg-en- lia mergulhará na guerra

tina) - (UP) - Stalin I civiL Tais são as 'profecias
r�orrerá e�t� 'a.�o, o c:omu-

J"
feitas por um «!'la11tO» que

l1ISffiO sera bamdo da Rus- surgiu na localidade de
sia, Churchil� _

vencerá as

I
Tanchaea, proximu a Rio

próximas eleIçoes e a Ita- Tercem. Trata-se de um

os testufoS de arte históricos

'contl'f}1e do nieclicà:'
•

UlPl1to pode f;er feito de u

côrdo com as conveneões
assinadas üm París no 'ano
passado e que entraram
em vigor em dezembro úl�
timo.

Clinica
.

�e ol�:2 "llílll!iiIBIIIIUIIIIlllilllllBillUiilllllliIIIIIlIII11111Iíll1111111111111111111111''':

= Atençi'o �e
:: A AUTO-ONIBUS GLORIA LTDA, comunica á popula·�ão ,_ Londres, (B.N.S.) - A

I
e Egípcia, o incomparável

do bait'ro da Ga,reia que aceita as Passagens da antiga Empre- '�' BBC anunciou seu propo- Vaso Portland e uma' c6�' .. �1'wj"j"II'J"'t'J'
. '

...... �3. S08.1'es & Gessn<Jl' só' até 6 <',e f"v.ereiro de J95ü, :::: ,3:' "

... •

,

IJIIHur·'lrW·llnmlllfUllffmrl'tfllmUlI.ummlmf'�1 p.rBlumenau, 1 de fevereiro de 1950 :::: sito de mostrar aos expec- pia contemporânea da .Car-. {
-

ATITO ONffiUS GI,OR'G'A ViDA. = tadores da televisão, em ta Magna.
�:límjiiiiíilllilllliiHlliíllímmmjjmmmiHimmHiilíiilimjilimjiHlIh'Sll seus pl'Oprios lares, inume� -------�.

-

1':1:.
1'08 dos mais valiosos te- l''''RAQUESA EM: GERAL

.

= � fi VO G :& j I O = !
d t 1 d VL.�HO CREOSOTADO fi'�liIliiIHít!:Ull!mmlllliliilHlillm!!lHimmiilillill!lilmlmllillmlm� 80U1'08 e ar e c o mun o.

CAUSAg erv!llIS. COM.JilRCIAlg E CRIMIN•.oUS �.=
.

C III'
1IIl.

S I I I
A" ;;:; Nesse intuito, montará -------___;;_--. -

Elilcritói.'io: Rua 15 de Novembró. 889 - 1.0 Andar :

8 eglo an O NU onlo ='_�. �:� ��n��::�r '��it���:�� Residencls! Rua .13 de Novembro, 1398 - Apart, 1 :
de onde as obras dE: arte .= .w'ONE: 1447 - CaiXa �.ta1. 211 - 8LlJMENAQ Ede admi3são ao ginásio; serão mostradas mensal

-

�ginasial (1,0 ciclo secundário)
- -

dUmnUUl.miUmUlUim.m'UmimIUlUmímmmWllllllmmmmU..

·

..
científico (2.0 ciclo secundário) _

mente ao público.
Técnico de Contabilidade. Espera-se que a primei-

A matrícula. para todos os cursos estará aberta do dia 15 ª ra transmissão '�enha lug-ar
de Fevereiro em diante.

_.

�

Inscrição. p�� o exame de admissão ao ginásio: _

a 30 de janeiro. �-
,-

..

aberta des(f'J' já.,:'-';- Rara os candida.tos ao Exame de admis:lão::
�
As obras serão selecio-j ,'!!:!ITIMtIT.�;"��o;erá feito um ·cl.Íl'so·"rápido de preparação com início no dia == nadas por peritos de arte

I
i 1i"� �.15 de Fevereiro�'

.'

:: I !I!IIIl 'IIIIIIIIIiIII!
Outra,; Ínforroa.ções na portaria do COlégio., ==

entre as magnificas e ine- lHI' J ,>., t,:� \, "

== gualaveis coleções do Mu- �,�,
11!lI!lIl1lillllllllllllllll,llIl1flllllfllflllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllllli;; seu Britânico. 108 PÁGINAS' ::50":GRAVURAS,'\.

Este mês os expectado- >lIBmBSSa_�!!��CrSu

·Tealrõ'IIII��lc'ariõs'IIIIGomes';I�J_i_�_�_�_�._i_·�_!_:_i�_T;_lt_:_:_:.;..ãv_oe_t�_r_i:_:_'�_�_'�__.,_�_�_:�_�._�_:_�_I_i_-�_:�_:...:.-��_l_!_�_I:a_':_t_B�_�_.
:: :fmm I1III f 11111111111111111111111 II f1I1111lf ti I ri IIII II 1111111111111111 III IIlIIlUltil' ...

Estreia ,- dia 1, - Qua.rta·feiru� - ás. 20,45 - Qarta-feira§ ª ª

M;�i;ES;li�b;;;;:L�;;t;mourl i Aviso ao públiCO I
com 15a' Ro'dr'."gu·es �''''''.,� �_"'�.,. 5=_::

A Empreza Auto Viação Cnt.al·inense;O>, A. leva ao cOI,llecimen =:
:: to do público em geral, o horário de !<lÍ:lS linhas de ônibus én ::
- -

, '= 'E tre Blumenau e Praia dQ Camboriú e Blumenau e Jarllguá dr =_cum :1 maravilhosa comedia em 3 atos de Julius Rosen: =

��;;;:iS"m.�:��;::::JII!!'! I
.

"-i? -j
..

-7.= § Sul, como segue: ª

110-- n-ono 'mondame"n·to.'l=ª =====_;;.
LINHA BLUMENAU - PRAIA DIf: CAMDORIU':

-:_==.,'Dias úteis: - ?artid�l de BJumenau' às 9,30 hR.

(Nfio desejar a mulher do próximo) Partida Praia Camboriú, 14.00 h8.

Domingos: - Partida de Blumenau, US 6,00 h8.
1-

fll espetáculo de fino humor, n1a.ravilhosamente nlonta- = :: -

(('O e soberbamente desempenhado por artistas de escol, tais:: = Partida Praia Camboriú, 16.,30 hs,

=jcomo I81t Rodrigues, Augusto Anibal, Alzirá Rodrigues - ==:: LINHA BLUMENAU - JARAGUA' DO SUL
" :o ..:

d - - c :: :: :-ioh li dil,eção dllió ffil\I.J:OS MARISTAS --- - �- ,TAl:tAGUA' DO SUL S t C' t
'Carlos Mello - Benito Ro rigues e outros. - '_ Diàl'iamente: _ P!1rtida de Blumenau. às 10.00 hs. l

' ---:ln '1 ti :Jrm:J.
:: :: :: :: , NTERNAT9�- Sl\rl· INTERNATO -- EXT],ilRNATO

'.

=
Platéa numerada _Cr$ 12,00 - Balcão 8.00 - Assinatura para § ªª Partida de Jaraguã às 19,30 hs. - E ª ACE;I!.".jUOS AL�qs TNTE�NOS PA�A O C�JRSO PRIl\JARIO e _l_:R _e 2.3l S1l:RIES G:{NASLi§..I§ _ CUR§O PRE_ _§
4 diferentes espetí.iculos Cr$ 40,00 - A' Vi!nda no Cine Busch == = (Depois da cbegada do trem)

=1:::
PAlf,A1.0RIO PARA :J<. XAl}IE 1}l!' AD!tlISS.'lO A rLlaC!AR ..SE NOS PRIl\lEIROS DIAS DE FEVEREIRO PRO'XI1VfO' =� ::

, :;: = "A PEDIDO FORNECEJlI;iOS INFORMAÇÕES SEM COM:FROl\iIS"'O
• '" � .

::
I' 6J

Co =- � � = _

... hJ 1

!:!

ti; 1 j, I i I i I ii i i i i i i li í i i j I i i imi I j II i i i! ii j i I iUi i i nui II iii I i IImil I i ii I í III! í iH Im." ;- IIUIii i I ii II I i I ii I fi I i i! iii i i i illli i i ii!:1 ii ii Immmmi i i ii liiii!iii! rmmmm.� :nm i iiiiiiíiimíii iiiiii imm; imm iiinii i i iiUi jmiillimm ii ii liii imii íHUi i i ii i,iiImmn inH i iimmmmmm iiíiiií i iiiii i I i ii iii i i í im i i i i i íí i iii i i I liiii I i i ini1

T
,

O analségíco, que é um

composto do tipo '!pathi·
dint>, fül introduzido recen�

i'pmf'l1t.� no lJlerr-aclo euro

LJf'ií.
Seu pPl'igo reside no fa·

to de acarn�tar um pstado
semelhante ao causado pe-,
la morfina, se jngm'ido sem

a cautela necessária.
'rem sido amplamente

• empreg'::ldo durante os par- l

OUVIDOS. NABIJ . II
GARGM.rTYA

DO

DIt. wn,SON SANTHJA®
'

Assistente da Faculdade de··
Medicina da Ur..ivern�de
- do :;:!rasü

CONffiJLTAS:
HORARJO:
Das 10 às 12 nora..
Das 14 As 18 horas.
CONSUI..TORIO: - Rua 15
de Novembro, 142 ....;.. (Ao'
lado da, c:t:luafarmol. -CURSOS:
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RUGIS

PATj7�Jp_r? 18 _-'1;, (Y,
Venl n1cbilizando :1� a+nnções

(OS meio'?' ;"\,'),�lti� 1-,lllOlr"4.T!al!>;�F'''S
o :1ilnn('iadú BniJp C8;'�Civnlp�r(l

qUê o Palmeiras Esporte Cln
f3rá reaiiz,H' sállBllo Pl·óximo. nos
amplos salões d 1 8, Dl\" "C"r
los Come .. ",

QUARTA PAGINA A NAÇAO Blumenau,

_LIVROS E IU10RES---,---,-

Daqui ele
�

Amor a vista e o
o AlliIOR fl�rüneira vista l'ií'O,lt a-na-Iorismo, Se é que algum clin

mereaew crédito absoluta hoje 'vê ,!ed"10l'onac!as toda.• a" &ua!l es

pe1'Onças de afir'll!(!r;iio. O Se1t proce«:« níflido fldm1n1lnte, 1113 I1bra

.'.I/)' cm'açao SlI,'l' decantadn fucil-idarle de arrancar cent.elluis, de se

impor como fato oonmimaâo; 8B'Il-V"e foi '·C""bl./a ,'om l'bnpatia e en

ZéWO petos ro-m úmt.ico», já que espaça cl u1l1ga.riclacle ãos prcUtdios
t.ent.oe e a:gel'e li1'ÍcQS pormenores. Sacaâa» com coluruis enlaçud'I'<:
de glic-inias, �l1IUl ttonzela. "v6wtirla. de ceti'm e gaze, tornaâa imate

'l'f..-ll pelos difusos raio» de li1'Ülis l1.lareS sere-uctae quebru ndo o silen

cio, il'ln 711O('n páHc10 que pnssu·, contempla a [ovem., 1'e(:'111I)', em troca

'Um pl'olongo'do 011101'. €ntrAgrt-lhc o seu coração e '!:ê o dela pounar

sbre ([09 mão,� mlpHc!'lntes - !'lR.<:im cle'l'E' "e descnrol,o' o U1I101' fi

p';'zrneil'Q 't;i.�ta. 1Joi:.:.· o cenádo inl,pedc 08 ena.moraâo« de pensft}' na.

mtuacõ» econômica.. no 1ti'pel social do eleito ,,11 rln: ,""'iltl. E co,,,O

hoje o amOlO só ?'csóh'e ct'Í'al' vulto âepoi« de ,�a.ti8fat{".i,.,s inlJEntiga
f.'Õ6S üe OI'lZej11 práticrt, tOl']IO-Se j'ifz,jculo o que afi1'1lln S'II,fI, cl'ença
110 a-mor inm.ant ãneo, Pelo FLUO de haver 'usado ent e processo si1n-

1llista no seu li1'1'0 "POi' quem 08 ,�'ino,� flolJml1�", IIl]mill.lJw�·lI re
CCbF1l SArt?l·a ..� acu.sarões, da. crítica. O (uno)" ti pri nieira i_:is1a fEcou.
eru

â

o () ti/In do ','Hl(n' ,(jllf? n ãr) (''''''H1�rnr:'''. rn�p i/(in .'-ôP iHf.',u,-, .r n (";,-.1_

qenrin» (/" ','Aolitlrll'p. A prona nisso'; f/I/(J. me8mo ('0'110 efeito ('1-

?,rm;'+oqnifieo '-'11 teo t-arl (-''''.-� ,�Ô dt',�'TJF?'t(l_ 1'1805;. jr,'/·if:tr;fio. nâo nU11,'":

o.quele elllero dr ou trrnut, Vifl, gostou e: casou - ruleu:s tempos inr

[ji.}�1.la8 C1n (jifl' se }1n.11n eonr1PH,wrr. e()1JZ t ão pauna8 P,:flrl1-rtL"l. 'noz

7'Oínflncc dr- a.m ar! Tudo m utla , t.n âo ....7)088G ]i] a.fin,»] d.e co ntas,

rtm rtr: ,::; í11'imri"(f vis.tr« 8(".PI,'J1'p foi r.f'(:e('lin. í'a1'!.;la.-1A dR 1111U.:f'1l. P.

r-: rJ1rNl'l'''fl .,-,-:, rT rn cr-rto . rr}d ';FI8 dr 't'r.:'F:.� }ilf)lTFH rOll1 Oi ru('�}!1fl

j.-,r'iHdnr]r> r(]fiJ riu e (fprrrrcr t! POI' [nl t:« dr' bn. V". nn tnvnl-rnr-n te ... ,'.._Ti'

nurt. aufõílJinllTrtjio., {J '}Jintnr 8i7l"O /101Trt o r.omrr:o (ln 8f'1I. Jnimrh'i'
W'-nHrH't): ·'niyn fIT/JII'n�' fo� (( ca.r« miü« hrm it « 'iU8 Fil irí ·pi '/1" "P7.
'i,llr:.: 'pi�?(f,' r: '!IIl iH��r.�,fr ""a r;c-rt/I ar=ü an-:» d· ... 'p111'1 r r'1f t'rrnr! lrnt
rfUf-nlin P("I,' FIa". Aí ( riu « p.'itâ n >11.""(!.> rln litstors«, pn1�fJUP Rr: 'lliH

r(n-TJ;i-n'iJn onpfa'pr7n. (1 (il.h'n 1(11-0 "nr'-' r1,-··lnf.c: rlri-,"n r1r- rrnc'f;r;>. n 1'111-
tor rir; Tão t: rr.to rnnrlui. rllFio dr: oiú nu«, r,Ut'-' Isir-n 'i=rn 1/V" rara

t;'-rn. ii:_' !pn.�n í-H:,", ·?fin 1i1,- 11n1,,-., n·morJ1.. n fI'i110T (11)riri1.�iJ'[f -rjk·ta quer
dr:f:!lirrij/ im crl'rtin . ln ncr» ';np7nri,"fínnfi('ns: "Tirtrf1. {/f'r>ntu.'7T,11J(' n 1'('-
71",'01, � R po1r foto que o aCllsam âe artijirialidane. Rle 7embr,1 '))'llito
o E'1[,10 1'oro1('6". -

JO."F.' ,l:'-� <J') REG,

nHnWTTT-T ,

pf'ln ótinlo C'on)llntn ·�A'E..rr'''. e I

f:-"'3tiln :3l?nfio rO'!lvlítHio�, p-�T;:t f'S-j
�p h::lÍlt::, os n;�""o('j�'Flo� .io Pnlmni
":'>0 f' iin R,D,M, n, nom"'� (3 f'X-leelenti'11mas fúii1i1ia::-:. A:-::. nF'-

�n� _ir. �(\ !J,"h:1TY1 II vr-nrl!l. p-{1'n_!
tin ;:,-1' -p'1r<1; .......:1f1"l(l ('cnl II sr. Enlj. I

lia A IrRntara Viana.

preocupa
- r C":;.'l. F11;::l,

Gl1�i!lv K"j"ck.
- O �r, TIplmllh J'l:l('Ll� cnrlpi',

fi!_npioD'�'l'jo ii.-) ,,\ [�T;1-:f"i::. Po_-t<tl-
TpI�::Tf. fie'l 1(1'"": I.

- O int1l!F.�T;d' l�"nn(·�H·ü Ir--
-

Conselhos e
Uli1hJades I

A ELECANCIA !Renunciando :10S vap{lrosos
vestidos de tul"·" do (fuul têm i
�busado 11m pouco, o:; costureiros

Iúpl'esenbm em Sll:1S rpCilntes co

leções juvenis, vestidos em leves
e fleh:hr��i� tafetás-; eUl tlelicadf)�!
tom; pastei", como o U ',uI-ge'o, I
lanr:a(]o por J, Fath, por oca:;iã-) I
do cas[!mentú ele Rita Haywof'th !
e que tanto SllCES:JO obteve. Vi- i
m0S igualmente um enC','.nta 'or I

'z111 hortencill, lll)t'e,;entado por
iJalmain,

ring.

o n,·IIL.": Di'} ,".1 /.i -1110. Df)

Es�a noitacln dllnsêlntr promete
alcfinçur unl éxito retunl�)'�n�1.�.
dado a ansiedafle ('01"1 qu� (,�

associados d3(juela flgl '!mi:l,;ão
a agual'dnm,
E imprimindo mais uma, llotfl

cle RfnE!acionnli�lnn :1 P��'l no;tn

('I. d,ln'lUnte. fl)i d"terminac1o, IlC'
1) dil'etflr-ia ti' nlví,v"l'dc,

Sohre c::s�s yestidos dB linh'1
um thnto "implo", corpo ajusLl'
do, sáia UIll pouco larga. nl3_S

sem eXllg'9ro, 1Jequenos hUIIU(�
de delicadns flores I'ealçanl Ih; c

rão d'l Rainha do Clube, com fl

apuraei'io final.
fl'eSCOI' juvenil.

---------------------

,Constitui o

elemento
etiqueta

N

"ao tudo Ondulação Permanente

rnas EÔ a. Illu1her cOHjfJl"et::nde. No
dicionário filosofico d,' sfculo

XVIII €neontl'a-se e�ta explie:t'

l'''� altiva!', trislonhs.:J, inspir3m
�randes paixões. lVfns, as que vi

\'em >,ol't'Índo exercem nlaior po
Jt:r" de atl'�lG�-lO. gnnharll sÍnlpn.-

s !lO tl'an�mitil' aos outro3

,'!.la bOl'bulh3nte rdegl'ia de viver.

No emprego como em

casa, a consideração pelos
outros é o primeiro requi
sito das boas maneiras.
Em toda parte e em qual
quer linguagem, gentileza,
bondade e tato revelam e�

ducação. 'Gestos desinteres

sados, lembranças de nas

cimentos, aniversarios e de

outras datas gratas ou, da

mesma forma, uma pala
vra para os amigos doen

tes ou desafortunados, fa
zem com que os outros a-

valiem o valor da amiza
de. Contudo, tais atenções
nada lhe custarão ou mui
to pouco" em dinheiro -

se estiver disposta a pre
sentear generosamente.
Não subestime a impor

tancia de conhecer a boa
conduta e a correta eti-

Máquinas para ondulação, a óleo, a eletricid�(l'e, a �apor" ,a
frio e a ttuímica. Secadores capacetes e manuaIS. BaCIas pala

lavar cabelo. Instalações para Salões e Institutos de Beleza.

Móveis cromados. Vendas á vista ê a prazo. ESCOLA DE

APERFEIÇOAMENTO PARA· OS INTERESSADOS, GRA

TIS. - A RECORD - Rua Emiliano Perneta., 210

-CURITIBA - PARANA, --

O.j fiiósofo3 de tcJLr;S os t:::nl- -treze n1usculo5 da face)".:
(J I Rir, é encantar. O riso é um

luecanis1ll0 do t'Í.30, que, "q!llndu magnifico elemento de sedução.
diziam eles, é própl'io do ho!(lem, E' passiveI que algumas nmlhe-

pos sempre tcntur.'m definir

ção: HS:10 HúlJios tHlnel," qne a

prenderam fi J'UZ"(' .h, ;!el' ,h;"t 1

f:spécie de ah:gd:3 que Excit:l d

rIso, dist:ndcn,!J n1:' :1 ..., D!'.�lh�l>::

o nllUlClllo :üi';ow:ltic'o (llm d:,s

queta. Embora instintiva
mente possua boas manei

ras, um conhecimento de
como adaptar-se a cadã si
tuação, de acordo com os
costumes sociais consagra
,dos lhe dará maior distin-

ção.

-�----- ........ �� 1iI-_.._. _

HORIZONTAIS - 1- O ser humano; existo.' 2 -

.

signctivo de- agente; divertir-se. 3
- "Vereda .. 4 - l\fago ca,ldeu; pr�

vincia portuguesa da India; medida chinesa. 5 - Renovação (fig)
6 _ oCntração; batráquio perversa. 7 - Anima,;ão (fig): 8 -- Nú

mero ca.rdínal; deusa. .

VERTICAIS: 1 - Aparencia. II·- 1<':::sp,>cie de bainha membra,
nosa na base dos' pedunculos (bot.). III - Epoca. IV _, Costumar

V - Vultos. \'1 - H",rmonio:sa, VII - Mirar; Enxerga, VIII - Nu

me masculino (Ort. nova); descendentes de alvromé. IX -- Grito d

g-ato. X - Olltr's ",�QS; campeão. XI - Naquele lu:,;ar. XII - Sl,lf
designativo de multidão.
NOTA - Nas linhas horizontais 1, 3,5 e 7, há uma

de Cristo.

=

-
-
-

- HORIZONTAIS: Sol; mica - Amador - Tear ,- Edgar; te -

COl'redia -- üca; io -- Rimara -- Ala - Orar.
.

VERTICAIS: Sinecura. _::_ Docil - La; grama .- Ar - Matl'ei
1'0 - Ide; doar _. oCati - Arreatar.

- -- ... - - -
.

.._ - --- - - - - - - - - .---...

��t'j.�i�''''''����'=m�l'�
� II R T

Cirurgião Dentista
AO LADO DO CGRREIO E 'l"ELEGRAFO

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

_".,..,_.-........�, b'-:r....-..r_....J"'....._;......-..q"'..-'l:r."...........-_,....oC""..;Ci�,��oiõOI.�_.�"l:l"�� (\...
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Chegaram a bOlll term-o' as

'I
iões do Palmeiras e d,J 011a1":.1- alv] verde vem desde já. desper- CtlmpeãO. Com um plantel MS'" dé 'I'eixeulnhn esperam desen-, DO último domingo, perdendo

negoclações rara a realização ní. tando a atenção dos aficcionfla I tante renovado, isto devido à Volver um padrão de jog'o à al, ma par·tjda pela. maio!' chance
ele um rnatch amístoso, que te- E' fOi"'! ele' qua�qUí'r dúvídn dos locais, que há muito não eontr atação de novos e eficien- tura de suas qualidades, en do adversário. Contanl'lo em

rá como protagonistas os pejo; qne a a;_1;'es:nta,;ao do quadro pr-esencíam cotejos do penta., tes etcmentos, os comandados chendo asaírn, de satisfação, a seu onze COTI1 grandes L'artazes,
todos os torcedores do querido muitas probnbílídades tem o fil
clube da Alameda Duqus de vi negro de alcançar um bom
'Caxias, Vamos ver o que de in. ----------------------------------------

tercssant- apresentará. e quais O 1 arquibancadasuaS. possíbilidades quanto ao

Ill;llpeonaJo deste .mo. E' bem

O
' 'B" ,�vert'tàde qUe enfrentará um con-

junto técnícnmente infer'Llr, mas S -

_. OCi
que muito lhe pOderá exigir.

-

Por sua vez, o' quadr-o (h Itou.,

pava NOl'te' tudo fará no senti
do de conseguir 11m resultado
COJl1pensadol' Enfrentnu clt' Ijgun] para igu"l o vust., VerM,
---- ----- ----I

O a n i e li
o craque da seman�

I

----_.__._-�-----�-- _.-_-----�-�-

int ressente deverão PaI"

ptoporaoner
.

. .�.

desperfatnque norme

te inda é cartaz
Quem de perto ....em a

. eompanhando O desen
rolar dos últimos acon-

tecímentos desportivos
em nosso Estado, não
pode deixar de notar as

aclrradas campanhas d.l"
eríüeas de nossos crõ
nístas esportlvos, com

vistas [l F.C.D.,
Pobres IUPutOI'('g di'

nOSS::1 f'ntidacle mâxima l
Transformados. agora
em verdadeiros «bódes
espíatéríos», silo eles

resllollSaUli2:atlos prlas
('u.clmpant(·s der:rota�� de
,n(j�sa Yf'(H'f'senta!_'ão, a.

ftulll, díg'rH>p dto 1,a<;sa
�em, l!a.o em'i'('sJJOudf'u
á l'Xpt>cÜttiva ('spel'ada.
Mas, em parh', foi bem
feito, isto porque, d('\'I:'
l'iam os mentores da F.
C,D., agire:lÍl com um

pouquinho mais de «crà

nÃo», isto é, convidando
uma comissíio dêss('s
críticos, afim de que os

mesmos formassem umaeria per oados todos
dores' Argentino

Boyé I) primeiro da série - O que se fala em BuenDS Bires
J o I

(conclusão da sexta pg,

nacionais, comoo guardião
Vignal, os zagueiros Gril
lon e Salva, os médios Ga
bet e Moreel, o centro-a
vante Quenelle o meia es

querda Vaast. Basta essa

citação para mostrar que
o cotejo dos dois Racing é

esperado, em Paris, como

um grande acontecimento
esportivo.

Retalhos

Oler ceu O

m ii
Corlti
i

.._-----, --"--".-- --

80n�3mnOYamente 120

lI't

c u r r o

Blumenau, 2 - 2 -- 1950

Guaraní
idade

l'esultado.

I
da luta.

Juca, Sehr-nmm, Alvarenga, Portanto, afigura_se dos mais
Lazinho e Xadr-co, de um lallo, sensacionais fi jogo de domingo
e Daniel. Bndino e Na;Jdino, d, à tarde no campo do Ollm pi..o.
.utro, ",lO li" estréias que au que por isso l11e5111o rtevel'i a

iH'1l1a�'ü,{J a !:,ensaçâo em t.orru panhnr urna boa a:::�i�1�nci3.

xpdc.tór-ic's"
I

1
sociation araucariano» e

voluiu bastante ao passo
que o nosso parece ter re�

trocedido.
A' pergunta si ele fosse

técnico do Selecionado Ca

tarinense, como escalada
a nossa seleção, respon
deu:
Eu formaria com Adol

finho, Tiágo e Chinês; Vi

co, Dinho e Ivan; Eucli
des, Nicolau, Zabot, Tei-:

C
,>:eirinha e Renê lAméri
I ca).
I Dos jogadores da Sele-

íilt - .-l P
, .

çao llO arana quaIS os

que mais o impressiona-
ram? ,

- "A Seleção do Para
ná tem grandes valores,
principalmente Fedato,
Jackson, Sanford e Milti

nho, que são verdadeiros

craques da pelota».
Quer dizer que você vai

deixar o Palmeiras?
(Recebi tentadora

proposta do Coritiba, e do
Atlético Paranaense. Sou
muito jovem e não poderei
perder esta oportunidade
.1e vir a bdlhal' no futebol
da «terra lloS pinheirais>.'.
Qual dos dois clubes

:nelhOi: vantagem ofere
:eu? iI'� I

- «Foi o Coritiba F. C.,
� si Deus quiser segunda
feira irei a Curitiba acer

tar as negociações defini
tivas».

Qual foi a ]wüposta do
Coritiba?

- - «O ttellico Félix Mag
no me ofereceu Cr$ , .. ,

2.500,00 rl1el1sais e um em

prego na rasão de Cr$ _.

1,200,00»,

! demos adiantar desde já
que os craques recente
mente contratados pelo
PalmeÍl'as, Juca e Alva

renga farão sua extréia o�

fidal enverg-ando a cami
seta do super-campeão,

xxx

Em seu estádio n_ Alamê
da Rio Branco, treina ho�

je o G. E Olímpico.
xxx

A primeira peleja da sé
de de melhor de três, en

tm G. E,. Olímpico e Pay
sandú, em disputa do ti
tulo de campeão de 1949,
possivelmente será reali
zada no dia 11.

Par-is. 27 (AFP} - A

j"
ao cognome de «Ma�ia Ne- tlogo «batizado» nos cam-I v:e1ho habito .do <(Íall» con-

noticiB; de �ue, 1;0 dia 2 de . gxe», CO� q�e f�l d_:sd:._ poso europeus, .�egUl1dO um

I
tinental m;dlO. ,

fevereiro, jogarao em Pa- � �irih�: � �.,f.��.�;:"':'t�:. Quanto a Argentina,
ris, o Racing de Buenos Ai i

- "'.. nhum quadro desse país
res e o Racing de Paris

�

osrou na França desde
suscitou v i v o interes- disputa do torneio olímpi-
se. Com efeito,' pela pri- co de 1924. Mas, a expe-
meira vez depois da Iiber- ríeneíado Racing não se-

tacão, Paris verá num dos rá apenas um cotejo Inter-

seus estádios uma equipe clubs, Espera-se que, sen-

sul-americana. Há alguns do o campeão da Argenti-
� mêses, chegou-se a combi- na, o quadro visitante da- Quem presenciou o a-

... nar um encontro com o S. râ aos parisienses um re- místoso entre Vasto Ver-

Paulo F. C., do Brasil, flexo fiel do football por-, de e Guarani, por certo fi-

mas, fatores de última ho- tenho, no seu índice técni- cou abismado com a atua-

ra impediram essa parti- i co da atualidade, Seu ad- cão espetacular do guar-
da. versarlO, o Facing de Pa- dião Daniel, que defendeu

A última formaçã.o sul.. ris, é, de seu lado, um dos; a cid�dela do Guamní F.C ..

americana que atuou na melhores quadros france- f O Jovem e notavel guar-

França, foi a da. seleção I
ses, com um cartel dos dião, que atualmente está

do Brasil, que participou I mais positivos, bastando vinculado ao G. E. Olímpi-

dl-9a3fT'1g1aça. dO�' NIU,l1do:.tcm1or<e·s·1 ���:�dUt�;I��, l;a��'pefg� �� ���l'����l�ã� Pi��!�:de����
_. ;,; ê.'i:pec ae

franceses guardam, até primeira divisão e deten- mente empolgante, prati-
l:oje, uma impressão inol- tal' da Taça da França, du- cando defesas scnsacio-

vidavel dos companheiros pIo
.

título sonwf!te conse- I llais.
de Leonidas e,

partiCUlar-j
guidc pelo F. C. Sette, em Devido a sua magnífica

Ineute, desse centro-avante 1936. O Racing foi, tam- atuação A Nação Esporti-
«colored;lJ, que bem fez jus -,-'-�",\

.... ,,-.-
',- -- - ,. bém, titular da Taca da va escolheu entre os de-

I França em 1936, 1939, ."
mais como «O craque da

I

OS 11940, 1945 e no uno pas� I
I sado. No quadro do Ra- ---------------�-o--------------

i cing brilharam elementos

ASI
internacionais famosos, co-

ntomo Dupuis, Diague, Jor
dan, Veinante e Heiserrer,
bem como Bonglorni, que
fazia parte, ultimamente,
rio Torin�, da Italía, e tam
bém pereceu na catastrofe
de Superga. Mas, não é só
do passado que se alimen
tam as glorias do próximo
adversário do campeão ar�

gentino. Em seu «onze» a

tual alinham-se sete dn
ternacionais» ou ex-il1ter�

Seguirá segunda feira para Curitiba ., Fala à
reportagem de "I Nacão" fSiJortiva o craque pa ImeirenseBuenos Aires - Não soa foram escritas na -Ita- tinos. Assim é que, por

obstante a reserva que se I lia, disse ao corresponden- meios extra-oficiais, soube

procura manter em�torl1o I te da «France Press»: se que a fim de não deixar

dos motivos da viagem do «Desgosta-me muito que mal o football argentino,
.. jogador argentino Mario se fale desta forma de dois clubes se comprome

,4Boyé, que fugiu da Italia mim. Havia pel�sado em teram a reunir a quantia
�

escandalizando os habitan- vir por poucos dIaS, e 1'e- de 300.000 pesos para co

tes da pel1ínsulo, o cones-! gressal' em seguida. Po- brír a devoluçuo �o custo

pondente da <<.F r a. n c e' rém; em vi�ta do que. se do «passe» de Boye ao Ge-

P r e s s» logrou conver- diz, adotareI outra ntltu-
I
nova.

- .

t'
sal' com o crack. de». A sugestao terIa par 1-

Boyé não confirmou ha- Boyé manteve em segui-Ido de dois grandes. cl�::
ver recebido propostas da! da silencio, e foram. vãos bs P?rtenhos, 9s quaIS, Ja
Coíombia, parecendo maÍB I os esforços para revelar estar:a�� P?ndo em })J'atl?a
interessado em ficar na I o sentido de sua ultima a- tal ll1lC1ahva. Q�anto .as
Argentina De acordo com firmaçãD., Acrescentou: versõ�s da !)osslvel Vl�
f'uan declal'a ..ões não se I «Tudo o que se diz não gem a Colombla, o propr!o
.. .., '"

B' , lao
encontrava satisfeito na está certo. Tudo se escla- oye asseg� ou que I

Italia, desde há algum tem I recerá, e eu é que devo es-I tinha, recebldo nenhuma

po atrás, como o índica-

'I
clarecel'. Nada mai9s». I proposta e que, por en

vam as cartas escritas ás A' margem das decla- 'I quanto, p�nsa permanecer

pessoas de sua família, em I rações de Boyé, sabe�se na Ar�€nt1l1a, _ Isso, robus
Buenos Aires, e onde di- I que o jogador estava m- t�ce a lmpressao de que se

zia que o clima não favo-l quieto com o �tado de na contratado por Ul? clu�

reda sua esposa que era saude da esposa, e apro- be argentino e o �obVO de
.

.
�

t'd d d u regresso sena outro. .

d n- romperam o
obrigada a regressar a veltou a apor um a e. o se ela o, ao

Buenos Aires. regresso de sua família Tambem se soube que cerco policial, como tam-

Mario Boyé, com o ce- rara vir tambem. Nesta em uma r�cente reUl1lao bem,�ã? se inter�a:am no

1 f' 'do aIlte as apre- resoluc.ão teriam influido secreta realIzada pela co- mUlllclplO de Manca. Con-
11 10 1 anZl �

. -

d' t 1 AFA I
.

1 S R
ciacõe:'l que sobre sua pes- os ,principais c1ubs argel1- mlssao lre o�a c a , tmuam e es na erra e�

�

� �__ ficara resolvIdo adotar-se donda, .

uma medida - ainda não 1 .

H E 1\1 O R R Ü' I DAS
; I conhecida - pela qual se- ,. Estã.o rondando (} casa

VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS: curlUJ !3At1l ope- rá detaminado o imediato

1
do fazendeü'o

.
ração 'I regresso de todos os jo- Procedente de Rio Boni-

DISPEPSIAS, PRISAO DEl VENTRE, C01..I'.rES, AME-
gadores argentinos da pri- t

to cheg'ou ontem, a tarde,
BIANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS.

meira divisão que se en� á Nitel'oi, o fazendeiro Ma-
CORAVKO, PULMõES, ·Rl NS, BEXIGA, FIGADO

contram atualmente na rio Guimarães, «pivob dos

Dr A Ta arda Colombia. tragicos acontecimentos
• •

Enquanto são feitas tais desenrolados em Tomas-
.

M1ilDICO ESPECIALISTA -'�
.

S O L afirmae;ões, prossegue o e- caro
AERO .

'.'

A últilhR palavra no tratamento das BRONQUITES,

SI-I
xodo de jogadores para

NUSITES, RINITES '

.

\ terras colombianas. , Os

CHales. Geral de Homens, Mulheres e CrlaJl�a8 destacados jogador�s per-
I'I'OUPAVA BEIÇA: 8 >'l.!J 11 e 15 ás 17,hs. - Bt.mIENAU tcncentes ao Boca Juniors

------:--,�---
-

-- Natalio Pescia, P�rron-
- - - - - �- - - sino e Bendazzi, teriam l'e-

� cebido propostas da Co- - Estamos bem prepa-
• 'f lambia e acham-se dispos- rados para recebe-los des-
li Ca -.t a� I'! tos a partir de um momen�; ta vez, declarou confiante
,

,
to para outro. o fazendeiro.

t i
-< - ---------- -------- CHA�..{ACA) .:._ Devel'âo Pelc_

• OFERECE PARA FIM. DE ANO OS ME- ,it,hmfÍUlUmlUllmmnmrmmlllllmnmllllíiiHtÜnI11111llImi'rli'ilm'lt jf1f cloh1illg"O no mage3toso eS1ll,

• LUORES ARTIGOS PELOS i\'IENORES PRE- ". :1'
dio 'u\.ntonio Rumos" os con.iun_

ÇOS EIU ., H O s p e d e s e no" ����i�:� i[U��,iV;�logsD��'�:Úe B��! S E DAS
4 ,. .: l1li

'?OS mais em]}OI_gantes es�le CO!1-
"

.

. , • ft�únto, de vez ou!' a mmto nriO

I C A § E M I R A § : t "

I
assistimos lUll futeb,,1 de pri_

. C II A P E' U S . t I �H
'

().T E L meiru categoria pntl e clubes d(:

:,1 ..
'.

.
S � : ::; N H A S

'I ttW lJ' n � EhT_� S,,':. ti �L����:,;::����:��:�3
J

(LINHOSESTRANGEIROS}' r,'\ � -

'.
E Ml\IS Ul\fA INFINiDADE DE ARTIGOS

f
El' dos maiores fi intereSse em

DO SEU VARIADISSJl\fO SORTDIENTO t I ErIl"'R]YL-.. :·....r l\mNKE torno dessa pugna, ('spel'ando-
:& PROPRlfi.::TAk 1: lU=

t :�e que a mesma f-ejn presenci'
, -�. l da por )Jma grande assisLencia,

, Ll_- -: ==-_ _._.:.. :...=_-_-� :-=-- -:-_-=-=-=-:. -:-:. -=-. ::=_-_. l:Jrel,o!. lliidieos Atende·ge, "\ ,qUalql.l�l' hol'f r
e que véna prodllzir uma b(·lis_

__ �.
�__

.
, . _�- _,__ _ .--- . t . Junto à Rénol' encontrava-se

(,-=- ..� _���� _ __��_
- -_ _ _ I "

síraa. arl'ccadaf)ão. X X X

\ D W'I d F"t M I ( DilJO, que domingo dev�l'á jo_ O sr. vVerner Garni di-

"

.. 1 r. I 50n e rei as e ro II �t
.

.

IDgiene a, '\\oluta - .

• r, ePr'ál.'oOva[lvje'blmitrrol1t: 'oASnVq'l('lla()dIA'orsd�,_,ge,_j
gal' contra o Estiva. Falou-nos

_'�
,

. t " , "Dinbo: «Domingo o AUeUco de. ret9r do Departamento A·

•

! riAdvog�do I

,
Cosinba de prlmp.l..... ordem • rão Os seguintes: S, l'J?anciscn v:Ü a 'I'uburão e. tlético da Liga Blumenau-

, 'tooiIII . si p�ssal' por aqui, � meconvi- ense de Desportos, solici�
I {TflY.JPAVA "'ECA _ BL, '\lENAU I EstiVadores: Valdem::r, Mal'ú d!lr ll'ei com H emlJalJmda atle· tou d

. -.
.

111 Rua 15 de novembro G42 - Tet 1<117. t _.._... o �

" Umaitá; Vrlor, eQr,�l1o e Cll- ticdnu fi Tuba.rão, tendo assim f d
i;mlssao lrrevogave

H '-- EdifíCio I N C O - Sala S_ • RUA SAO PAULO, 27� .80 t l"ta; Dido, Arm3.ndo, Paulinho, a oportunidade de visitar aqtiela O cargo que vinha exer-

��-:::; ..,.-:., -: �;.:� -==����=� �...;;».. iJWmmmUiliiüUiimmmijiiimUiUilliimijü@MiWUi.iP..::YUiiIUUIf Zico e Wanildo. cidade, que não conheço», cendo.

Chegou segunda-feira á barriga-verde, e com

1'e-1
super-campeão, que com

ésta ddade, procedente de guIar atuação, os clubes ,do sua simplicidade, lhe foi
Florianópolis, onde se a- P!1ran.í mostram-se víva- dizendo:

ch�va· � disposição �a Se- mente interessados .no seu I -- «O futeból do Para
leçao Catarmense, o Jovem C;l!�Ui'SO, tcol1do o Jogador ná, no momento, ostenta
defensor do Palmeiras, I em apl'Ê:<;:o recebido inu� visivel superioridade so

Antoninho. I meras pl'Op(l�;tas. bre o catadnense. Nunca

.�_pesar do c:�aque pal- I_A l'eport3.gem de A Na- estivemos tão mal represen
m(,JI'ense te!' feito uma u- Iça0 Esport;va 'procurou tados como este ano, mas
ni\.'2 lJai'tida na seleção ouvir o jovem defensor do! COllVf:m lembrar que o <,as-,

s
seleção como bem en

tendessem. Gostaria só
l:e vêr como é que êsses
«técnicos improvisados»
salríarn desta. Digo isto,
porque sei que, por dc
trás dessas berrantes

críticas, havímn segun
das in{PH<:Õt"S. Sim, ha
via pnixõt's elubísticas.
O que queriam êsses crí
ticos pra vê}' veiuculados

:t nossa representação, ('

Iementos pertencentes a.

clnbr-s dos quais são ar

(}(cnies simpatizantes.
Ma� tal não se dpu, E

QuaitJller seleção cuja
formação seja :í base dI'
fl,l('nwntos de 110SB:},§

eal'l'f"gam suas {,aixões
descabidas, nu. pobre e

lllúl'inbullda li'.e.D ..

Não senÍWf'es cl'ônis
tas; Ili'ocedendo desta
maneira ('stm·eis trilhan
do o caminho errado. A
yel'dade é uma. só, unica
ltH'nte ésta: E' visivel a

superioridadt' das es

quadras paranaenses sô-
hre ás nossas este ano.

maior!'s agremiaçêes, §e�

rã, na certa, também
derrotada. Acontece que,
infe·l1zmeni.l', não temos

«players» com os quaís
poderemos competir com
os paranaenses,
O que uevem fazer, se

nhores crônístas é isto:
em \'PZ de erítlearem o flue
deveriam fazer era in
eentívar os t":Íl'etOl't's de
nossug agl't'nlÍa(:ôes des

]lúi'tivllS Iilll'â que, ode§
§{·m ordens &pvel'U§ ao§

l'fiCar'regados de Ilf'ella-
I'fti'f'm suas

fim de qUt·
equipes, a ..

os illPSllhlS,

.,.

ara o

I'Xf-l'<;mn rigorosa vigi
Ia.neia sôbre seus llUpi,.
los, obrigando-os á prá-
tica seguidas de exercí�
cios. Se assim o fizesselB,
podem erêr, estariam na

C(,l'ta. contribuindo para
qUê, no IH'óximo

F.

I (C<lnCllle na 2. a p!Í;$, letl'a, D)

Ir, S

a
"

ii

Sob o título «A Can
cha», começou a circular
nesta cidade, uma nova

revista especializada em

esportes.
Trata-'se de uma revis�

ta, a primeira no genero
no Vale do Itajai, e quiça
do-Estado, que batalhará
pelo progresso do esporte
catarinense.
Enviamos ao seu dire

tor as nossas felicitações.

I

Interessado o clnbe da terra ilos IJinheirais no
concurso do atacante palmeirense .. Estrearão

domingo no Pa meiras, Joca e JUvarenga
O famoso atacante -do diantou que não interes

Palmeiras, Teixeirinha re- sa sair de Blumenau.
cebeu uma proposta do x x x

Coritiba F, C., de Cr$ .. , No próxírno domingo te-

120,000,00 por dois anos. remos o amistoso entre
Abordado pela reporta- Guaraní e Palmeiras, e po
gemi Teixeirinha nos a-

�-x-x- x - x -:s - x-x-x-x-x-x

Mario, Guimarães reve

lou á "reportagem que on

tem, pela madruga:da, os

Belizarios rondaram nova

mente sua fazenda.

Esporte em It jaí
Estiva·· e tanfo Muller domin�o
Renõ não deixará o Pai:iandfl
Itajaí, CorresJlondente Lauro I1íullcl': Betinho, Ja.ir e

['otoC:.l; l\'Ltl io, l\o1ojel'i e Pedl'O

,Lu.:as I; l::entinhú, .rnãozino,
fU'3.t'ez II. Calessa e Amu(leu.

N:lu (',IOt'('<, Tu!J:H'ão

(Do

Rem)t· dt'Í:-<:UI'Ú <) futebol

Itaj:liense

DL,..4lingo p�in _ ,�o nc;, .-.1101'

.lado pela 1l0f:, a 1 ('I'odagem [)

.'lulá.vd zagl\eiro' H.. llO!' dedal'Ou
que não quer mais saheI' '; do
:utebnl itajai('!lse e que este a

no como €n1 49, deft'ndel'i as co_

"e5 do E. C, Paisandú, de BnI,�_
que, Terminando, RI'-inor disse:
<:Domingo eu assistirei o

"de cnmarote;).
I

O seu substituto' na di

reção do super-campeão,
será o sr. Artur Laux.

xxx

O Palmeiras E. C. reali
zará no próximo sábado.
ás 20 horas na S. D. Car
los Gomes, o seu tradicio
nal baile cal'navalesco, de
dicado aos seus associados
e famílias.

x,x x
'\; Seguiu ôntem para a

praia de Cambol'lú, em go
so de férias, o Pl':'sídente
do Palmeiras E. C., sr.

Germano Beduschi.

jogo

a c ao c h a

BANCO SUL DO
.

BRASIL S/A.
Fundado em 1921, Ala
mêda Rio Branco, 3.
.,...---------�
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es

dos
andalo o aso da,sl

.

,

clan,destinamente
A ã de

import
iret ria da Fazenda Nacional para liberar carros,�apreendidos,

Ir

el

rutomcvets
sume

Camar:l' Municipal e que essa cultura, sendo que tudo ser feito para que batendo severaments a nnportaçâo irregular de aut»
Voltadas' .A" 'p"ara as ·elel·C"0-8.S

foi regeitada .péla bancada ambas as capanhas foram nâo haja interrupção da móveis, frigkhÍires e Outros objetos eh: luxo. Só de re-

udenísta, que se achava coroadas plenamente de assístencia que o Governo rr igeradores cllegdl�ün em janeiro, dos Estados Uni

com 'maior-ia em plenár-io: êxito graças as providen- do Estado vem prestando nos mais de mil. A reportagem, para impressionar,

,'-<,OS vereadores que das tomadas pelo Serviço aos colonos blumenauen- divulga a relação nominal dos felizaros que conseguem

stIbs_cl"evem � presente, de Defeza Sanitária Vege- ses, e que mantido. seja, á divisas com a máxima facilkl.ade.

CONSIDERANDO que a tal' " t
- . Levando a sério o caso, o inspetor da Alfandega eles-

e!J , I rren ,e desse serviço, (I

assistencía que a Secl:eta' CONSIDEHANDO que ao f
. " B F-f 'I

1 a capital, sr, Leoncío, funcionário, aliás, de reputação
.,' " A I 'unclOllal'IO �Ir. t'uno I �

d
"

d
'

ria da Agricultura do E::;

I
Estado, pelo «acordo» que I}' d _.," h

firma a em 110SS0 Estp.Qo mau ou promover rigorosa

tado vem dispensando aos mantém com o Ministério I mes
a11 , fOL ja s;

ac

f
ar? busca nos pátios e plataformas do cais do porto, afim

eólonos do município de da Agt-íoultnra, a tarefa de 11, -e�mo fi enamente a�rll� de apurar quantos automóveis, além dos oito já apreen- _ "Estive cinco mêses na In-

Blúnienau é de tal maneira assistir, auxiliar e encen-. liarísado com o serviço, didos, vieram para "uma só pessoa. giatcl'ra e �� Escócia. Visitei as grande número de simpatias.

importante que não se pó. tívar os agricultores e I com as repartições supe- Aquele alto fúnd()l�ário perde seu tempo porque, e11- índustrtas e fábricas da agrteur- Qualquer por-ém que seja o resut-

d
. -.

I
'

1-
r

d uh'
.

t I id '.J, bí h' d tura mecaützada, verificando que tudo, o principal objetivo (\'0 povo

..

e.., sem mcecur e.m grave c.dadores torna-se mais riores a.e,m �
o c.o.- ecimen- quanto .omava aque a .lirOVl eneia, reee la oje 01' em

I
-

-

meu país 'está trabalhando ínten- britânico é fazer face à atual Cri-

erro,
_

pensar na sua 811-
.

completa e se�n maíóres I
to ql:� :I_a adqUlrH� das_ ne- da diretoria geral rui Fazenda Nacional para liberar 89 sarnente em tOUi:;S os setores pa- se, restabelecendo assim a inde-

pressão;
.

.

. I onus pfiTa OS cofres do mu- I
cesmdades de carta colono. autonloveÍ!3. ra refazer-se da, críse. o povo" no pendencia economíca da Ingla-.

ÇONSIDER��D.0 que tieg-I.nleipio, se �ão o de:orren-! _

de que teve imeio esse se1'-

I
te dos vencimentos do fun- ; UERMViço, e� meados de

1948'1 cionárjo.
posto 'á dísposíção Iri i

atêi fim de 19'19, foram do serviço, por ato elo 21', I

eanalizados para o nosso. Prefeito;

munieipio e distribUídOS! CONSIDERANDOentre os colonos, cerca de
"

, ,que a

21- 300 ] 1'10 d' tes despeza relativa a manu-
.

. {s e semen es _ .
. "

de diversos
-

cereais; 2.400 tenção de.sse fUnCIOnarIO

kilos de sementes de bata-
esta perfeitamente com·

.tas ,vindas dirétamente da pensada com as rea:s van

frolanda; 16.200 kilos de tagens, .desse serVIço de

mudas de cana especial; senv?lv:d? pelo .n:e�mo
cerca de 250 kilos de. se- fUn�lOn�rIO, com crIterlO e

.dedIcaçao; dos «Diarias Associados>' prisão, nas quaIS,
mentes de hortaliças; ceI'·

da "de. 55 o kilos. de adubos Requerem os vereado· - Via Meridional) - Ur- declare não guardar ran-

idivel;s'os; 47' reprodutores res que este subscrevem I gente - Depois de sair da cor ao primo, afirm� caber

:ihciúsive. frangos de diver-
-- ----I prisão

de Bayonne, onde a este a parte
.

maior' da

siLs raças'; ceréa de 180 du· II R E SOS deixei João Carlos da Sil- \1 responsabilid�de â� caso

·Zl·.'-as :.·de
-

óvos de·.g·alinhas de
va Ramos pleno de espe:- amoroso eXistente entre

NUMEROSOS MEMBROS DA
ranças de proxima liberta-' H.el�.m..

ano 'e Mom.·ca,· Her-
. l'i}.ça; cerca. de 38.000 kilos' t<VADIULHA DE GIULIANO �

tÍe,\irtS�ticida8 pára comba-
ção, encontrei rio expres-i' mano resolveu romper

fe·::á.·s .pragas . das plantas PALERMO, 2 (UP) - Após 80 Biarritz-Paris a terceira fambem o mutismo em que
violenta batalha nas visinhanças personagem do dramatico . até' agóra ·.se mantivera.

e::' doenças dos gados; 2 desta cidade, foram presos maL; I·

- .... caso da Vila Fazenda, Her- ,
Um absurdo

.cbnj�ntos. motorizados pa- (IUe oito membros da quadrilha

éã::;lavoura;. '.

do famoso bandido S:tlvatol'e roano da Silva Ramos. i Efetivamente, I:Iermano

. CONSIDERANDO ue a-
.IHano. Quando tomou conheci- i dá Silva Ramós ·tem-se li·

. - . . . q p --------

:�tsf�f�:an�e-�i���a:�:!�:Ol��
I

Rondam novam'enle -·-a----cas·a .

d'o"'Jj�ne.ficil1�'aní com a tlistri-
.

,

.

". '

,���!Oa;����e�Ci�O�U: ��:�� fazendel�ro Marllllo' GUI-ma'r"a-e's"vem sendo prestada;
C.ONSTDERANDO que u!·

.

.

· tiniumente duas campa- Continuam Immísiados em Serra Redonda os Belizarios
nhas foram desenvolvidas
em território do município
uma no combate á «lagar
ta do campo» e ,outra, pa-

. RIO, 1 (MERID) - Regressou momento,' está interessado nó

da lng�a:erra, onde _foi. P_:SS'll' I pleito. eleitoral, cujos lídenes são

suas ferias, o sr. I�vjle Hutle experimentados e capazes,
. A

maioria. desses líderes pertenceu
:0\0 Ministério de ChurchilI, du

rante fi guerrs..
Por enquanto, não se pode pre

ver qual seja. o resultado do plei
to, posto que tanto conservadores

como trabalhistas contam com.

terra" ..
Depois, 'Úí"laU·do'. <10 n0830 in- ,

ter-cârnbtó c'Óro sé,;'P3ls, ...; -êmbaí�\

xador Nevíle ac'resceniou:' .. ".
'.

Montagu, chefe da. representa
ção diplomática daquele país jun
to ao nósso governo, Dando a

impressão que': coá/eu nessa sua

viagem, o embatxador- Nevile

di!':s,e aos jornalistas:

"Desejamos desenvolver .nosso

comércio com o Brasil :na '1líe�)l'a
proporção que, era. a.nteSida.g:l!;er-

.

ra,
. Esperanios, especiàJmelite,

compra.r caf'é carne 'e mllhn, :Nà-.
turalmante que cutrca produtos' ,�t!.
brasüetros., como acucar.' .cacaú, .i
algodão e laranja" estão na pauta

,':

de nossa importação, mas os

prímeíros são os que mais ·.int�- .

ressam no momento,

Este ano pretendo Iníéíar- mi.-.;,
nuas visitas a dívérsos e:Sta..��fI;.
do Brasii,· que ainda não conne

ço, corno Goiaz e Mato GroSEl:J;:'
bem assim como rever ae gran-.
dr:': cidadee, com o propósito ".d';·
melhor, ohservnr- U sttuacão 'do,'
Brasi] e destarte, tratar de' in
tensif'lcnr o Intareâmhlo de pl'O

dutos sob uma tarifa razoável"..

o DESMENTE QUALQUER LIGAÇAO
COMPR·OMISSO (O,,� MONraUEou

. RECIFE, 1 IMERID) - O

Serviço Secreto do exél'cito apre
eIideu aqui materhl de propa

gamta. comunista, Confirmando o

fato, o general Anlericano Freire

lidiàritou que a apreensão verifi

cou-se na Vila dos Comerciários,

onde funcionava uma impressora
clandestina do extinto PSB. AIÍ.
realizavaul-Ee t:lI1lbenl reuniões

dos simpatisante" de Luiz Carlos

Pre6tes, com a presença de mi

litares. Acrescentou o comandan
.

e da �étimfl RlVr. que Jocnlizada

Acredita firmemente· na
• •

InocenClo de João C. da S. Ramos
que com a

alimenta-

inocencia de João Carlos.

A morte de Monica foi um

acidente precipitado pelo
-

berdade
Desde 3.

tretanto, ambos ainda nao reporter, Hermano

tiveram ocasião de se en"; Silva Ramos desabafa:

contrar. Daí' nasceram va-. «Nattiralmente,
rios mal-entendidos que menta profundamente
Hermano julgou oportuno qUe ·ocQrreu e que vem sen-'

desfazer por meu interme- do t�o deturpado e tão ex

dia, declarando enfatiéà- ploràdo por uma policia o passar do tempo».
mente:. parCial, uma imprensa 'ávi- Finalmente, desfazendo

�. <,Afirmo que jamais da de escrmdalo e uma fa-

falei em casamento,' nem
os boatos que circularam

milia s/�m escrupulos, cu- p' b t
em com1)romisso de qual.

em ans so re os pre en-

1: jos intuitos; ao acusarem sos desejos de· separação.
quer especie com Monica. 1.'nJ·u.stamente o meu prl'mo °f t d

'
roam es a os pela esposa

Isso seria absurdo, pois ja pela. morte de Monl'ca at' d H d
..

S'l R
.' '. , e e _ ermano alva' a-

eramos ambos casados, aaora não 1)0'BSO cOlnpl'''e'n' d I l'
•

_

-. .

' '" • • t: - mos, ec arOU-Jne e e:
AcredIto que MalUca, a CU-I der» . I Ab I t t

-

.

t dI' lt
- '. -« SO 1.1 'amen e, nao

�o _

es a o ( e ex� açao Aci:dente a morte I tenho nenhum conheci-
.JO:1O �arlos se refere na (Creio firmemente na' menta r

.

entreVIsta
.

que lhe conce�
( ISSO, ,/

deu, tenha criado em sua -Ü�i...-TIM-�A-HOI"l-A--E�S-P-O-'--R-'--TI\lA..
imaginação um ideal de vi- I""'Ç,

��;�::f::'
nenhuma

Duelo enlre o "Vendavàl" e
.

o "R8I'1
:��e�=�,d����:�; Terceiro" à enlrada da Guanabára
timos do caso em quese,

. .. , .....

vê envolvido. A uma refe

rencia, porém; a carta que
Rio, . 1 (Merid.) - O i esta manhã e segundo as

I
poucos momentos. O �<Ven.

Monica lhe teria enviado d.estrói:r brasileim <�Ber- : últimas noticias somente dava!» e o iate argentInQ

pouco antes de sua morte' tIoga». lnformo.u na manhã I deverá estar na Guanaba- «Fiord Terceiro» lutamde:--'

e aos motivos que Herma-
de hOJi) que o late «Venda-I ra cerca das 21 1101'as. ln-

I
nodadamente· para 'atin�:

no teria tido para entregá-
vah encontra-se a umas I forma-se ainda que a vi- gir em primeiro lugar a li

lã aos pais, ele respondeu s�tenta milhas do Rio e es- I tória do barco brasileiro nha de chegada. no interi�z::
sem hesitação:

ta sendo esperado á tarde I está sériamente ameacada da Guanabara mas o «Ve�

«A carta de Monica
ou á noíte. Dur��e a noi� i pe�o argentino «Fiord Ter- dava!» tem dez milÍHi.��· d�

deixou-me completamente
te passada o «li lOrd Ter-! CeIrD». vantagem sobre o ba.rco

estupefato. Não havia mo�
ceÍi'o» �prqximou-íSe até 'I Rio, 1 (Merid.) - A en- ;1rge�tino. O' iate argeüti

tiva para que ela me es- s_et� m��l1as
_ �� ��Ve��a� t��da_ do iate brasileirj) n? «Errante», pelo h���

crevesse em tais termos, Va1�.? �ue fa; p_rever:_ uma: «Vandavab na paia de dícap que recebeu. pareCIa

Li' t- et"n' ha-V--IU
1'8n ida luta a chegada na' Guanahara está sendo ter assegurada a sua vltó:' .

l.!Jn ,c '.«- t..O, como .

b
-,

l'
.

naquele momento a sus- a�la f o Rio de Janeiro. O aguardada entre 21 e 22 ria na sensacional rega.ia

peita de que Monica se ti- «r;:�'rahte;) ucha�a-se a 50 r honis de hoje. O «Venda-
.
BU,enos Aires-Rio de Ja

vesse suicidado e exclusi-I
rrulhas do �;Vendavab. vah acha-se nestes mo- ne1ro, mas seu triu:l1fó,ag(1;

vamente com o intuito de .

Rio, 1 (Merid.) - Ao mentos, isto é, 20 horas, 1'a é duvidoso, .
em faée (!c\\"

confortar moralmente seus
contrário do que estava costa carioca da B brilhante atuação_ dG :FI

pais, mostrei-lhes a carta
sendo esperado, o iate da Tijuca, devendo U';in- ord Terceiro, não' havendo

de Monica. Toda a carta,
«Vendavab na baia r1e gir Arpoador dentro de noticias do «Errante»,

,:
.

�{�%�\;;��E !,-;fEj-r;:-·jiMÜÕTI-ÓE-�EG.iHTNll-f'acidente».

Acusação aos pais de I ti
.

l\'Ionica' tiRetomando o fio da en

iz'evista de João Carlos, «
Hermano da Silva Ramos. 'j
tambem não poupa os pais !
'de Monica.

r
,J.

, «Sem direito e sem mi- •Jnha autorização, a familia ! I

�:i!�n!: ��: • !'i:�� %��:I 4 AVIÕES DIARIOS DE CURITIBA PARA.' $& PAULO. E.RI·O·',,:
'mera gentileza. Os pais de IMonica mostraram, assim, 'I

AGENCIA EM BLUMENAU: .\i.. .�.
'. ,<;.:, I

que estavam muito menos I Rua 15 de Novembro, 366 - Telefon:e, 1455' .'
..

� "

preocuP!ldos com a prote-. � -_- R�SERVE COMANTECEDENCIA SUA PÁS SAGEM' .:..........•..... �:-;:l
ção do nome de sua filha.e o_�_� . �.......!'

\�t? Ru r2pI'25ent:iT a jJ2t�a l' "'!

J
F-llo·h 'Tri n .. -:sa .:hi"àeo

----�-- ----_._

tento Serviço ecretlidoExercito ás
ativid des comunistas em ernambuco
jDreen�i�o farto malerial �e �rD�a�anua · Excusa·se �e coop6rar a rolíci�

t'0rnü ;-rj_lnl IVLEirio DallaberYJ
r .ili.-y· I.aTI1C.1i1:, I:-:ü T!.oúrl!fii2"';,
AHe-ll,:-,tü A.na)�li, _o\.lzir:J. _P.,()(!,d- (Ct:i.ilcltii na 5,2 pga.)

Rio, (Meridional)

-I
Niteroi durante a tarde de

Noticias procedentes de onde, infonnam que o de

Rio Bonito e chegadas a legado local, tenente Ra-'

desse notavel conjunto teatral

cm Blumenau seja assinalada.

por novos triunfos artísticos.
Salienta-se os ptOeços popub�

l'es do.,; ingTessos que torna pos
sivfl ao� mais modestos apre
C!!HlüI8S do teútro nssistÍl'Bnl

€5f.€trrf�Hlo:: di:' E;Siia, proporciú
l:t3.do;:; r,or arti::=t.G..'3 d.=a nláritG�,

gues, Carlos Mello e Benilo Ro

drigue:;.
Hoje serâ levada ii cêna a

divCl'ti(l:! peça "O pel'fumc de

minha mulher", do autor :lle

llIão Leo Lenzi. Ji;sp,ra-;;c que
o ajustado conjunto da aludida

Companhia de Com.5dias repri
�� o f�l� ilesempenho que te-

mos, á frente de uma cara

vana de soldados da Força
Policial do Estado do Rio,
investigadores e popula.res,
continua batendo a região
de Serra Redonda, em To

mascar, 1.° distrito daque
le município, em busca de

Luiz Belizario e seu filho

Otacilio, acusados de vari
os crimes contra a familia
do fazendeiro Mario Gui
marães.

Continuam liomisiados'
em Serra Redonda

, ,Os Relizarios e possivel
mente outros criminosos

:que decidiram juntar-se
aos dois ,deliquentes, ao

contrario do que foi noti-

TEITRO
Estréia da Cia

.

·.·Sallaberry
� Estreiou ontem na S.D. Mu-

1�lcal "Carios Gomes", t.endo
· agradado plenamente 3, seleta

asslstencia, a Companhia
.

d,,

Comédias Mal'ia Sallaberrv c

Lucy Lamour. A peça levada. à.

cêna, foi "Nono Mandamento",
com um de:õempE'TIho aprimo
rado �(O'::': artista·:; qn ..� a repre
Si:ntaram. A eSTTPla/ poi�., foi

da!1 mal;:; :J.il�pli:;,ió::a�, tendo je-
· vando 'u crer que a temporada

de Comédias M.
Lucy Lamoure

a célula, o Serdço Secrelo .entrou

em contacto com i1 Secretaria de

Seguranç'l para a efetiva.ção de

diligencias, com '" azsistencia (;0

exercito. "P01'3rn a Policia não

temou interesse". Membros do

Exé"cito observando o local, vc-

rificaram a retirada da.H duma

mala conduzida num jeep" de CÔ1'

ci�zento, cuja placa estava cv'

berta. Foi apreendida e os do·
cumentos nela encontrados taro'
oem examinados, O general Ame

.J.ho Freire informou depo:s
que os é'Ocumentos apresentam
feição comunista, e dizem res

peito ao chamll.do "Congt'essú
CamIJOneS" e lll'Opnganda' de
PCR. Tamhem listas de donati·
\'os .. Numa delas aparece u. lapi�
li nome "B,Barreto"', que seriu
do sr. Barros Barreto, ex-secl"et:í.
l'io U[l Agricultura, atualmente

deputado estadual pessedista.
Aduziu o comandante d!J. sétima
RM:
"O serviço s.screto (continuará

atento" ,

MOORE McCOMftRCK (Nave�a�ào)l s.a.
�,.

.
.

'i;Passageiros
I. Baltimore

New York
Philadelphia

e C a r 9 as"" :para:

Reserva de praça., passagens e demais infornuwões com: os
.

.: AGENTES:
-

ClA. COl\'IERCIO E INDUSTRIA MALBURG
I T A IIA t TeIegrs. «MQORE!IACK» - I TA JA t

lios'll'nüssüs'Ílisslõanlesl'll�ü"'jõirlüar!
ª Comunicamos que o' sr. Antonio MarIas, devidamente cre- S.
:: denciado pOl' esta Empresa, se encontra em viagem de co- -

:: brança, reforma e angariação de nOVas assinaturas para. o a- -

:: nO de 1950. para todo o Interior de Sta, Catarina.' _

= Agradecemos, antecipadamente, aos prezados assinantes pe- ::: I:: la atenção que for dispenosada' ao referiLl'o corretor desta ::.
,

= Emprê3a. =1§ Blumenau, janeiro �e 1950. ª
= . »A Gerencia E
,I IIIIIIIIIII!�!�II 111111111111111111111111111 1111111Ui íllll iiHlIlIII illlIlllllliiHlllh "
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